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PORTO 19 DE MAIO 


Os caminhos de ferro do noxte e 
o porto de Leixões 


H 


Haviamos dito no artigo anterior que os 
caminhos de ferro do Minho e Douro e o por- 
to de Leixões estavam de tal modo ligados 
entre si pelos interesses que fomentayam, 
que não podia deixar de louvar-se muito o 
ministro que pretendia mandar construr cs- 
sas importantissimas obras. 

O paiz está em más condições pecunia- 
rias, no entender de muitas pessoas; e não é 
quando o thesouro deve milhares de contos, 
e recorre aos tributos para os pagar, que se 
hão-de cmprehender trabalhos em que se dis- 
penderão mais de dez mil contos de réis. 

O argumento é verdadeiro ou é falso, con- 


forme o modo por que se encarar a questão. 


O thesouro está cflectivamente pobre; de 
sorte que a reforma financeira é a primeira 
de todas; de certo vem desta verdade a ori- 
gem da principal opposição ao governo; o mi- 
nisterio não resolveu convenientemente as dif- 


ficuldades da nossa fazenda; faltou, portanto, 


á principal parte da sua missão na conjun- 


“ctura em que se achava. Encarados d'estes 


modos os negocios publicos, é indubitavel que 
os caminhos de ferro não podem ser tidos na 
conta que mereceriam se o estado do thesou- 
ro fosse muito melhor; é ainda certo que as 
nossas finanças não podem nos recursos or— 
dinarios fornecer meios para a construcção 
d'essas obras. 

Mas temos o credito que ainda felizmen- 
te inspiramos, o qual melhorará de um para 
outro dia; se agora fossemos levantar empres- 
timo de milhares de contos de réis, commet- 
teriamos um erro; se prepararmos os traba- 
lhos parlamentares que authorisem o gover- 
no à aproveitar ensejo favoravel de obter ca- 
pitaes, procederemos com acerto. 


Debaixo d'este ponto de vista são dignas 
Mas 


toda a approvação as propostas do snr. 


ministro de obras publicas; devendo aerescen- 
“tar-se que os caminhos de ferro concorrem 


poderosamente para o melhoramento financei- 


ro, por isso mesmo que augmentam a mate- 


ria tributavel. Façamos desenvolver a indus- 
tria, a agricultura é o commercio, e teremos 
auxiliado com mão poderosa a boa reforma 
tributaria. Onde os elementos de riqueza es- 


casseiam, todos os impostos são maus; mas 


quando o trabalho é proficuo, facilmente con- 
tribue para a despeza publica. 


barra Já se acha muito melhorada, e 
EVT EE o Ss e RO RS Fou SO 4 
dem ainda effectuar-se n'ella taes obras, 
que permittam a facil entrada de todas as em- 


barcações que ordinariamente véem ao Douro. 


Esta opinião cremos que é menos funda- 
da. Segundo o parecer de pessoas competen- 
tes, o porto de abrigo é indispensavel, quaes- 
quer que sejam as obras da barra. O peque- 
no numero de naufragios, em comparação das 
muitas embarcações que navegam para aqui, 
não prova a bondade da barra, mas simples- 
mente que ha cuidado em as fazer entrar só 
em occasides opportunas. 

Ora retardar o descarregamento de um 
navio 6 ás vezes estragar os melhor combi- 
nados calculos sobre uma operação mercan— 


til; quem ignora as variações dos preços de 


uma para outra semana e até de um para 


“outro dia ? Como fazer commercio de espe- 


culação, se é-vedado o transito para os cen- 
tros de consumo, ou de producção? Os capi- 
taes manejam inconvenientemente com simi- 
Uma barra má é um 
perigo para as transacções. 

E' verdade que ha o caminho de ferro de. 


Lisboa ao Porto, c o Tejo póde receber nu-|' 


merosas embarcações; mas, em primeiro lu- 
gar, a vinda até defronte da nossa barra, e 
a viagem até Lisboa, é uma despeza que des- 
troe parte dos lucros esperados, e além dºisso 
não se toma similhante resolução antes de es- 
gotada a esperança de entrar no Douro; a cs- 
perança illude-se de dia para dia; e quando 
vem o desengano é às vezes muito tarde. Em 
segundo lugar a baldeação e o transporte no 
caminho de ferro é outra despeza; demais, 
inutilisa o trabalho do commerciante do Por- 
to; seria então melhor que o; principal com- 
mercio se estabelecesse unicamente em Lis- 
boa, e esta cidade se limitasse a um papel 
secundario. 

Mas a situação d'ella, os interesses a que 


se acha ligada e o desenvolvimento das pro- 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 
POR | 
José da Silva Mendes Leal 
I 
os BANDEIRANTES 
(Continundo do n.º 113) 


— Dou muito pela sua experiencia, snr. 
Leonel; mas permitta-me dizer-lhe que me- 
lhor teria sido não o trazer aqui! 

— Não o trazia para aqui; levava-o ao 
arrayal. Avistou a casa, e veio pedir hospe- 
dagem, segundo os nossos costumes. Como 
obstar-lhe ? | 

— Assim é, mas... Não se me tiram da 
imaginação aquelles olhos! Vá embora aon- 
de o levar o destino, se aqui porém me vol- 
ta... ye E: 

— Se voltar, snr. Rodrigo de Miranda, 
— acudiu Leonel, placida a voz, o semblan- 
te frio, mas a ferirem-lhe lume os olhos — 
se voltar... é porque Deus o condemnou! 

Tão implacavel expressão acompanhou es- 


tas breves palavras, pronunciadas sem arre- 


batamento, que o moço tenente não ousou di- 
zer mais, e o carmelita murmurou para si com 


e dé gado ani )ecsrs 
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vincias do norte requerem que a cidade do 
Porto seja o centro de operações mercantis 
de progressivo valor. Quando as vias ferreas 
do norte estiverem concluidas, hão-de vir aqui, 
em muito maior abundancia, os generos que 
a nossa agricultura póde copiosamente forne- 
cer. Da propria Hespanha nos remetterão ar- 
tigos de commercio, que os commissarios na 
praça do Porto enviarão a terras estranhas; 
mas todo este sonho verdadeiramente doura- 
do será em grande parte irrealisavcl se as 
embarcações não podérem tomar promptamen- 
te os generos e as mercadorias. 

Dá-se com os productos agricolas um phe- 
nomeno economico, bem tristemente conheci- 
do na occasião de crises alimenticias; é que 
o preço d'elles varia rapidamente com a abun- 
dancia e a escassez, muito mais do que acon- 
tece ordinariamente com as mercadorias; além 
d'isso, ha generos que se deterioram : um dia 
de demora os inutilisa; por falta de transpor- 
te prompto o seu valor se vai cerceando até 
ús vezes se anniquillar. 

Os caminhos de ferro, estabelecendo a re- 
gularidade e a presteza na conducção, ' vie- 
ram fomentar grandemente os interesses agri- 
colas; são numerosos os exemplos d'essas van- 
tagens; cada cidade para a qual convergem 
vias ferreas, torna-se economicamente visinha 
de muitas terras que antes d'essas communi- 
cações era muito distante. O snr. Perdonnet, 
na ultima edição do seu importante tratado, 
cita exemplos notaveis a este respeito. 

Ora o Porto, pelo activo commercio que 
faz com a Inglaterra, ha-de necessariamente 
tirar muita vantagem d'esses caminhos de fer- 
ro, e facilitar ao mesmo tempo ás provincias 
do norte a prompta venda dos seus produ-— 
ctos. 

Mas para que assim aconteça é necessa- 
rio o porto de abrigo em Leixões; por isso 
julgamos que o snr. ministro das obras pu- 
blicas deverá apressar-se em apresentar ao 
parlamento a proposta para a construcção 
d'esse porto; de certo o snr, Andrade Corvo 
o fará, logo que a Associação Commercial do 
Porto tiver formulado a resposta aos quesi- 
tos que “por s. exc.º lhe foram feitos. 


Tratado de commercio com a 
Eramnça 


Com relação ao tratado de coinmercio 
com a França houve em uma das ultimas 
sessões da camara dos snrs. deputados a se- 
guinte discussão motivada-por um requeri- 
mento apresentado pelo snr. Fradesso da 
DUO a o did dp e di cada 


A, 


T E A do “dia 


O snr. Fradesso da Silvei 
meza os seguintes requerimentos; 
«1º -Requeiro que o governo seja convidado a 
enviar à camara o resultado das averiguações feitas 
em virtude da portaria de 10 de março de 1862, ten- 
do particularmente em consideração o artigo 7.º da 
mesma portaria, que se refere à solução das se- 
guintes questões : | | 

«1 Quaes são as industrias que mais convem 
favorecer em Portugal e suas possessões ? 

«II Qual deverá ser a protecção concedida ás 
industrias mais uteis do paiz? É 

«II Quaes são as industrias que em Portugal 
se apresentam com superioridade decidida em rela- 
ção às de outras nações ? 

«IV Quaes são as causas que teem obstado ao 
aperfeiçoamento de certos ramos de industrias, ape- 
sar da protecção que lhes.tem sido concedida pela 
pauta da alfandega, e quaes os meios mais effica- 
zes de remover essas causas? é; 4 

«Y Quaes são os productos da nossa industria 
agricola, ou manufactora, que têem fóra do paiz 
mais reputação? 

«VI Quaes são os mercados estrangeiros que 
podem offerecer mais amplo e facil consumo aos 
nossos productos?» md píer À 

— «2º Requeiro que o governo ei convidado 
a enviar á camara os relatorios de todos os inque- 
ritos que serviram de base para as negociações 
com a França, e especialmente para a determina- 
ção dos direitos na pauta do tratado.» 

* Devo notar 4 camara que estas perguntas não 
são minhas, foram feitas pelo governo em 1862, na 
oceasião em que'nomeou uma commissão, de cujos 
trabalhos deviam resultar as respostas. 

São passados cinco annos, e parece-me quenão 
posso ser taxado de precipitado ou de imprudente, 
exigindo as respostas que sem duvida o governo 
teveem vista quando celebrou o tratado, porque 
eu não posso crer que o governo o fizesse sem ter 
os elementos para as suas negociações, devendo ne- 
cessariamente uma parte d'elles existir no relato- 
rio, com que se respondeu a estas perguntas, rela- 
torio que me parece conveniente que seja presente 
4 camara, - 

À necessidade de inquirir e de averiguar é re- 
conhecida por todos e o governo a reconheceu mais 
que ninguem. | 


A opinião do governo está declarada formal. 
mente, foi apresentada já aqui em 1859 ou 1860 pe- 
lo snr. Casal Ribeiro, nos termos seguintes: 

«Uma verdadeira reforma de pauta não póde 
ser levada a effeito sem grande copia de estudos 


veira:—Mando para à 


o cantico de Ethan Ezrabita, como se ouvira 
já a sentença do forasteiro : 

— Nihil proficiet inimicus in co... et con- 
cidam a facie ipsius inimicos ejus! | 

O sertanista dirigiu-se 4 janella, aspiran- 
do o ar que refrescava. 

Seguiu-se largo silencio. 

— D'aqui a nada é dia — disse Leonel, 
voltando da janella e cerrando-a. — O que 
tinha que dizer está dito. Podem descançar 
ainda uma hora ou duas, e hão-de precisar. 

— E o snr. Leonel ?— ponderou'o carme- 
lita sollicito. | 

— Eu, snr. frei Theotonio ! — respondeu 
Leonel — Pensa-que podia agora? 

Nenhum dos dous respondeu. Que havia 
de responder-se úquella profunda desolação 
interior ? | | 

O tenente encostou-se n'uma das redos; 0 
padre n'outra. A prolongada vigilia, a in- 
fluencia oppressiva da trovoada, e as commo- 
ções diversas de que os abalára a procellosa 
narrativa do sertanista, tornava-lhes effecti- 
vamente necessario o descanço. 

Leonel sahiu. Um arraiar tenue vinha an- 
nunciando a alforada. A tempestade fugia ao 
poente na cerração encarado desfiando 
apoz a coma nebulosa como longas madeixas 
destrânçadas ao vento ! 

Descia o sertanista a soleira da porta in- 
ferior, quando frei Marcos dobrava a esqui- 


PORTO trimestio =. MOS sd 6 u oo E «SE IDOO 
"PROVINCIAS (franco) — trimestre. . +... 0 0. . 159% 
BRAZIL — semestre . .. ia 


DOMINGO 19 DE 


e inqueritos. Só o inquerito ha de servir de base a 
um juizo seguro sobre o estado real de cada indus- 
tria, e o pouco ou muito proveito que tem sabido 
tirar da protecção concedida pela lei. 

«A reforma que não fôr precedida de taes es- 
clarecimentos, ou será de nenhum efeito sobre o 
estado da industria, e commercio do paiz, ou, sus- 
citurá serias dificuldades da parte dos interesses 
lesados, quando não tenham sido ouvidos, e o go- 
verno não esteja habilitado com factos para repellir 
as suas aggressões.» 

Em vista d'esta opinião manifestada em 1859, 
é para mim inquestionavel que o governo tem os 
elementos precisos para responder às minhas per- 
guntas. 

E' possivel que o governo tenha procedido ás 
averiguações, e possua todos os elementos para de- 
fender o tratado; mas a camara é que não as conhe- 
ce, e não posso crer que-ella pretenda só votar; 
essa injuria não faço eu aos meus collegas. 

Quando se trata de votar o tratado de commer- 
cio, a camara deve querer conhecer os elementos e 
os resultados das averiguações a que o governo de 
certo havia de proceder; c isto é tanto mais indis- 
pensavel quanto não se trata só do tratado de com- 
mercio entre Portugal e a França, mas de um sys- 
tema geral de tratados, porque o snr. ministro da 
fazenda, no relatorio que precede as medidas finan- 
cciras, declarou que já não se faziam as reformas 
de pautas, promettidas no anno passado, porque es- 
tas reformas seriam substituidas por tratados,o que 
já se tinha feito com a França, e que sê seguiria a 
respeito de todas as nações que quizessem tratar 
comnosco. 

Já todos sabemos pois que temos negociações 
com a França, e que as havemos de ter com todas 
as nações que quizerem negociar comnosco, e -sabe- 
mos por isso que se ha industrias não offendidas ou 
feridas pelo tratadocom a França, hão-de gel-o pelo 
da Belgica, e se ainda não forem por este hão-de 
sel-o pelo da Inglaterra. O governo vai negociar 
com todas as nações que quizerem negociar comnos- 
co, € isto é mais uma razão para que a camara não 
possa dispensar -os esclarecimentos que a habilitem 
a resolver e votar com conhecimento de causa. 

Não posso crer que a camara esteja disposta a 
votar sem primeiro saber perfeitamente quaes são 
os elementos que o governo tem para fazer estas 
negociações. | | 

Mando para a meza os dous requerimentos que 
li, e vou ainda mandar um terceiro que é a conse- 
quencia natural das poucas palavras que tenho 
apresentado. j 

«Requeiro que não seja discutido o tratado com 
a França, emquanto não estiverem publicadas as 
representações até hoje recebidas, e as informações 
sobre o estado das industrias, por mim hoje solici- 
tadas em dous requerimentos.» 

Com este pedido não faço offensa à camara. 

A camara está no seu direito de resolver o as- 
sumpto, seja ou não tratado n'esta ou em outra oc- 
chi « O que peço à camara é que resolva que se 
não discuta este tratado sem se achar plenamente 
habilitada para essa discussão. Parece-me que não 
peço muito. 

Estou convencido de que a camara não se re- 
cusa a approvar a proposta n'este sentido, proposta 
que faço sinceramente e só com o desejo, que todos 
de certo temos, de não votarmos sem conhecimento 
de causa. 

Todos sabem que sou contra o tratado,mas não 
é essa agora a questão. 

- E indispensavel que tanto os proteccionistas 


À como os livres | ambistas tenham conhe ” mé nto. Ias | 
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os esclarecimentos necessarios, uam qo poucrem 
emittir sua opinião conscienciosamente. 

O tratado foi feito em julho do anno passado e 
apresentado em março d'este anno; não é muito que, 
tendo-se esperado até hoje, sê espere ainda mais al- 
gum tempo até que venham esses esclarecimentos à 
camara. 

Parece-me pois que a camara fará bem appro- 
yando este meu requerimento e espero tambem a 
publicação dos documentos. Peço mais que venham 
para a camara os esclarecimentos que o governo ti- 
ver, Os inqueritos a que se procedeu, e sobretudo às 
respostas áquellas perguntas de 1862, quo são as 
que mais excitam a minha curiosidade. 

- (Interrupção que se não ouviu.) 

elo menos eu não vi essas respostas, e creio 
que muita gente não as viu ainda, e ha quem as es- 
pere com muita anciedade, porque representam não 
só a curiosidade official do governo, mas. a muito 
justa e legitima curiosidade dos industriaes,que que- 
rem aprender, e que perguntam 20 governo se já 
existem respostas a essas perguntas. 

Alguem diz que estas respostas já foram publi- 
cadas; tanto melhor, mais facil será ao governo man- 
dal-as Amanhã ou depois. : 


(O snr. deputado não reviu este discurso.) 


O snr. Fradesso da Silveira :—Requeiro a v. 
exc* que ponha à votação o requerimento que man- 
dei para a meza. | 

O snr. presidente :—Tenho a dizer ao snr. 
Fradesgo que o projecto a que se refere o seu re- 
querimento ha-de ser discutido em sessão secreta, e 
sendo o requerimento uma proposta de adiamento 
d'esse projecto, só póde ser votado quando houver 


sessão secreta, 


O snr. Fradesso da Silveira :—O requerimen- 
to foi apresentado em sessão publica e em sessão 
publica póde ser votado. Não trato do merecimento 
do tratado,o que desejo é que não seja discutido em- 
quanto não vierem certos esclarecimentos. Esses 
esclarecimentos hão-de ser transmittidos à camara 
e hão-de ser publicados; por consegnencia que du- 
vida ha em que os requerimentos sejam votados ? 

O gnr. presidente. :—Emquanto ao requerimen- 
to em que o snr. deputado pede “certos esclareci- 
mentos, n'essa parte vai ser satisfeito, expedindo-se 
immediatamente ao governo. 

O snr. Fradesso da Silveira :—V. exe.” póde in- 
terpretar o meu requerimento por outra maneira, 
mas elle é simplesmente um pedido à meza para 
que não dê para ordem do dia o tratado sem que 
venham os esclarecimentos que peço. Uma cousa é 
propor o adiamento de um projecto que já esti da- 


a 
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na do outro lado da pousada, bradando para 
cima : 

— Póde vir, snr. Jayme. Está tudo pres- 
tes. 
Jayme surgiu rapidamente á janella do 


aposento que lhe coubera, e d'ahi a um mo-|. 


mento appareceu em baixo preparado já para 
seguir jornada. 

Leonel foi ter com os dous. 

— Com que, já de partida ! e sem se des- 
pedir ! — observou para o mancebo, que nos 
olhos febris e no rosto descórado mostrava 
tambem os signaes de tormentosa insomnia. 

— Já — tornou este seccamente. — (ue- 
ro ver se chego hoje mesmo a Villa-Bella. 
Agradeça da minha parte á snr.º D. Maria, 
já que o não posso agora... À seu tempo 
será ! 

Esta ultima phrase soou de modo que bem 
podia tomar-se por amcaça. 

— Estou que para isso não valerá a pena 
desviar-se nem incommodar-se. .. nunca !— 
retorquiu o sertanista n'aquelle tom dubio e 
terrivel que já se lhe conhece. 

Jayme não respondeu. Ladeou com frei 
Marcos a pousada, e seguiu para o eirado 
que se dilatava em frente da habitação, na 

ual tudo parecia adormecido ainda. Como 
rd à extremidade, onde começava a la- 
deira, e d'onde se entredivisavam lá em bai- 
xo os vultos dos chôlos com as cavalgaduras 
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do para ordem do dia, e na oceasião em que elle se 
discute, outra cousa é pedir o adiamento de tal 
projecto até se terem colhido certos esclarecimen- 
tos. Ponhamos a questão n'estes termos, e se acaso 
o meu requerimento não está perfeitamente redigi- 
do n'este sentido, eu modificarci a sua redacção. O 
que peço a v. exe.* é que não dé para ordem do dia 
aquelle projecto, porque julgo que a camara não 
está ainda habilitada para a sua discussão. Pedi 
documentos, esses documentos são essenciaes para 
que a camarp se habilite, e creio que não póde ha- 
ver duvida alguma em que o meu requerimento se- 
ja votado. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos :—Creio que 
v. exe.º capitulou perfeitamente «de adiamento» O 
requerimento do illustre deputado e meu amigo O 
snr. Fradesso. Um requerimento d'esta ordem, a res- 
peito de uma questão tão importante, como é esta na 
qual não posso entrar, porque m'o veda absoluta- 
mente o regimento, não póde de maneira alguma 
ser votado; seria uma infracção de todas as praxes 
parlamentares votal-o, sem ser ouvido o respectivo 
ministro (apoiados). Isso nunca se fez; em tempo 
algum se votaram requerimentos d'esta ordem, sem 
ser ouvido o ministro a que o negocio diz respeito 
(apoiados). 

Com relação à observação feita pelo ilustre 
deputado, de que a camara não estava habilitada 
para julgar do merecimento do projecto, permitta- 
me v. exc.º que diga que reputo a camara habili- 
tadissima para tratar do assumpto, e dar o seu voto 
sobre elle. Já digo, não entro de maneira alguma 
no merecimento do tratado, em todo o caso lembro 
a v. exe*, e era escusado lembrar-lh'o, porque v.º 
exe.* julgou perfeitamente a questão, não se póde 
votar um requerimento d'esta ordem, que tem alto 
alcance politico, sem ser ouvido o ministro respecti- 
vo. Nunca se fez isto, e cra uma novidade se assim 
se praticasse (apoiados). rem 

O snr. Bivar :—O requerimento do meu illus- 
tre amigo, o snr. Fradesso, não é outra cousa mais 
do que uma proposta. S. exe. em vez de dizer= 
proponho=, para ir mais direito ao seu fim, diz 
=requeiro==, Nós não devemos olhar para as for- 
mulas, mas sim á essencia do negocio. E" uma pro- 
posta de adiamento que se faz, ou tome ella a fór- 
maqueo snr. Fradesso apresentou primeiro, ou 
aquella que depois lhe deu. Não significa outra 
cousa senão adiar a discussão d'este negocio até 
um certo periodo. Parêce-me que nós não podemos 
tratar do adiamento de um projecto qualquer, sem 
que primeiro elle esteja dado para discussão. Nós 
não podemos discutir este negocio sem ser em Ses- 
são secreta, porque na questão do adiamento pode- 
mos, € naturalmente nos referiremos ao assumpto; 
ora, estar a tratar de um negocio grave em publico, 
quando nós não podemos tratar da sna discussão 
senão em sessão secreta, não me parece curial. E 
depois torno a repetir o que disse o sur. Sant'Anna 
e Vasconcellos, parece que sobre este assumpto 0 
snr. Fradesso deve condescender que mais se não 
ande, sem que pelo menos esteja presente o respe- 
ctivo ministro, 

O snr. Fradesso diz-nos que a camara não póde 
estar esclarecida para julgar d'este assumpto, sem 

ue venham taes e taes documentos que elle pediu. 
S, exe.” póde ser juiz de si, mas não póde ser juiz do 
resto dos seus collegas (apoiados). Póde ser que £. 
exe. não esteja esclarecido; mas quem sabe se os 
outros seus collegas o estarão ou não. Portanto pa- 
rece-me, e já v. exe. viu mesmo pela discussão que 
este negocio vai tendo, quenão é Raquete mas 
sim proposta; e por consequencia ella deve seguir 
18 JHOoOS T «cer ] , 
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FO o: SUCO qu Cena Pu. adqar Pur veta 
do esta praxe regimental, que manda que as pro- 
postas não possam ser d 


liscutidas no mesmo dia em 
que são apresentadas (apoiados). 

- O snr. presidente :—A proposta do snr. Fra- 
desso só por uma irregularidade poderia ter sido 
discutida, porque nem foi lida na meza nem adimit- 
tida à discussão; portanto vou consultar a ca- 
mara, visto o author do projecto requerer a urgen- 
cia sobre se ella se julga urgente, e se quer que 
entre desde já em discussão. Ó meu desejo é con- 
servar a regularidade e ordem nas discussões. 

Tenho tambem a ponderar à camara que o 
projecto, a que o snr. deputado se referiu na sua 
proposta, deve ser discutido em sessão secreta, não 
podendo discutir-se em sessão publica qualquer 
moção de ordem que lhe diga respeito (apoiados). 
Vou agora consultar a camara se quer admittir a 
proposta à discussão, | 

O snr. Gomes de Castro :—Parece-me que v. 
exe.* nada pais tem a fazer do que cumprir o re- 
gimento. Tanto o regimento como o acto addicio- 
nal á carta constitucional dispõem, Tque os tratados 
internacionaes sejam discutidos em sessão secreta; 
portanto a proposta de adiamento não póde ser dis- 
cutida senão quando se tratar d'este objecto, e não 
póde haver votação alguma. V. exe.* não póde con- 
sentir que esta discussão continue, 

O snr. presidente:—O snr. deputado não me 
comprehendeu; eu disse que ja consultar a camara 
se queria sessão secreta para continuar esta discus- 
são, mas em todo o caso.eu não consentiria a dis- 
cussão d'esta proposta em sessão publica. - 

O snr. Fradesso da Silveira :—Não quiz fazer 
offensa alguma á camara, dizendo que a não consi- 
derava suficientemente habilitada para a discussão 
do tratado de commercio. 

Tinha mandado para a meza dous requerimen- 
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bem como as publicações litterarias 


que não é permittido é discutir tratados internacio- 
naes em sessão publica; mas discutir se hão-de ser 
dados para ordem do dia, não póde deixar de ser 
permittido. Uma cousa é discutir um assumpto, ou- 
tra é pedir que não se discuta por emquanto; por- 
tanto o meu requerimento não é uma proposta de 
adiamento, nem o podia ser emquanto o projecto 
não fosse dado para ordem do dia. 

V. exe. fez pois o que devia fazer, permittindo 
que continuasse esta discussão. Fiz um requerimon- 
to pedindo certos esclarecimentos; v. exe! põe o 
meu requerimento 4 votação da camara, e se elle 
for regeitado acaba-se a questão toda. Este meio é 
facilimo e sobretudo economisa-muito tempo, por- 
que evita que continue uma discussão para se sa- 
ber so deve continuar" a discussão, visto que é o 
que nós estamos fazendo. 

(Paus o sur. ministro das obras publicas.) 

Pausa.) 

ilustre ministro não está ao facto da questão 
que se agita, mas cu repito o que disse. 

Tinha mandado para a ineza um requerimento 
pedindo que não fosse dado para ordem do dia o 
tratado de commereio com a França, sem ter a ca- 
mara recebido uns certos esclarecimentos, que me 
parecem importantes € indispensaveis para elucidar 
esta discussão, E tur 

(Susurro.) 

Peço aos snrs. deputados que me deixem expli- 
car o pensamento da minha proposta, porque o hei 
de explicar melhor do que ss. exe”, visto que sou 
o author d'ella. 

O snr. ministro das obras publicas: — Eu não 
preciso muitas explicações, porque o requerimento 
está bem claro. z 

O orador: —Repito as razões que tive para apre- 
sentar o meu requerimento, porque a redacção d'el-' 
le não se explicará claramente. 

O que eu pretendo é que o snr. presidente não 
dê para ordem do dia este tratado senão depois de 
remettidos á camara os esclarecimentos que re- 
queiro. 

Por outro lado, se esta questão não póde ser tra- 
tada em sessão publica, vamos à uma sessão secre- 
ta, que cu creio não ser indispensavel, porque nós 
tratamos a proposito da questão Balestrine de muito 
mais em sessão publica do que agora se quer per- 
mittir que se faça. E: 

Não creio que da discussão em sessão publica 
d'esta minha proposta, resultem graves transtornos 
internacionaes. Não tenho duvida alguma em que a 
França saiba que eu pedi estes esclarecimentos. 

O snr. deputado não reviu este discurso.) 

snr, ministro das obras publicas (Andrade 
Corvo):—Entrei na camara na oceasito em que o 
lustre deputado o meu amigo o snr. Fradesso pro- 
punha, por meio de um requerimento, o adiamento 
do projecto sobre o tratado de commercio com 2 
França. E 

Não precisei mesmo informar-me do assumpto, 
porque o illustre deputado pede sempre o adiamen- 
to de todos os projectos, o que prova que elle dese- 
ja estudar perfeitamente as questões. 

Precisa o illustre deputado para discutir o tra- 
tado de commercio com a França de certos esclare- 
cimentos; a camara póde resolver o que entender, 
mas parece-me que a direcção da ordem do dia per- 
tence à v. exc.?, e quando entrar em discussão este 


projecto, se a camara entender que não está vem cs- |* 


clarecida, então é a occasião de o adiar. 

O snr. F. L. Gomes: — Diz o nobre deputado 
que o tratado ha-de ser discutido em sessão secre- 
ta, mas que o seu requerimento foi feito em sessão 
na “a amgossão nuhblica deve ger vatac PN 


no 8 ! t 
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são BN EA fita ligação com o tratado Ros 
»m sessão secreta póde ser discutido. A proposta do 
nobre deputado é um adiamento. 

O que quer o nobre deputado ? S. exe." enten- 
deu que deve exigir certos esclarecimentos que, na 
sua opinião, são indispensaveis para a discussão do 
tratado. Ora, o snr. ministro dos negocios estrangei- 
ros no relatorio que fez é que está publicado diz 
quaes são os esclarecimentos de que se serviu, e na 
sua opinião aquelles esclarecimentos eram bastantes 
para fazer o tratado. 

Pergunto ao nobre deputado, invocando toda a 
sua imparcialidade, como quer que a camara se pro- 
nuncie entre o nobre deputado e o snr. ministro dos 
negocios estrangeiros sem abrir uma discussão? O 
nobre deputado diz que são necessarios certos escla- 
recimentos; o governo diz que os esclarecimentos 
que achou são bastantes. Qual é a camara que póde 
resolver sobre este ponto sem ouvir se quer a mais 
leve explicação do sur: ministro dos negocios estran- 
geiros ? Isto énovo. E acrescentarei que debaixo 
d'este ponto, as explicações não podem ser efiicazes 
sem que a discussão directa ou indirectamente vá 
versar sobre o tratado. 1 n'esta discussão póde o 
governo apresentar considerações taes que a cama- 
ra entenda que deve limitar-se aos esclarecimentos 
que existem e prescindir das mais que o nobre de- 
putado requer. 

A ideia de esclarecimentos e dos inqueritos é 
uma ideia innocente e muito sympathica: até se lhe 
applica aos esclarecimentos aquella sentença quod 
abundat non nocet. Ot 

Concordo com o nobre deputadô em que a ca- 
mara não está aqui só para votar, mas db ambem 
para discutir e votar segundo a sua consciencia; 
mas permitta-me o nobre deputado que lhe pondexe 


y 


tos pedindo diversos esclarecimentos, que reputo | que a camara não está obrigada a esclarecer-se só 
de grande importancia para elucidar a camara; e| com certos e determinados documentos, que póde 
como elles ainda não chegaram ao meu conhecimen-| achar depois da discussão, que os esclarecimentos 
to nem ao de alguns collegas meus, pareceu-me que | que tem são bastantes para votar o tratado, e que 
tambem não teriam chegado no conhecimento de|não carece dos inqueritos que o nobre deputado 
muitos mais, d'onde concluia que uma parte da ca-| quer. 

mara não estava habilitada para esta discussão. |* Quanto aos inqueritos que o nobre deputado 
Com isto não offendi ninguem; reconheci a existen-| propõe, eu tambem asa tária que houvesse muitos; 
cia de uma certa falta, falta a que cu pretendi dar | mas o nobre deputado sabe muito melhor do que ceu, 
remedio por meio da minha proposta. -. | porque já entrou em muitos, o que teem sido os in- 

Vamos agora à outra questão. V. exe.” acaba de | queritos entre nós. E” triste confessal-o. 

ser censurado, e deve dizer-se com uma grande in- O snr. conde de Castro ordenou ha pouco tem. 
justiça. V. exe. permittiu que se tratasse deste ne- | po um inquerito; fizeram-se circulares, escreveram- 
gocio, e fez muito bem, porque já no anno passado | se cartas, e não appareceu ninguem. Ora, ahi estão 
se fez o mesmo a respeito da questão Balestrini. O as dificuldades dos inqueritos. Isto não prova a 
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aparelhadas esperando o chefe, Jayme voltou- | ços de ninguem contra vontade. Não sou eu 

se para Leonel, que o acompanhára, e disse- que perco. Tu, pago ficaste hontem... 

lhe com à usual altivez : — Nada lhe peço tambem — acudiu o ma- 
— A povoado me trouxe; justo é satisfa- | ranhense picado. 


gia a ' — Fiquem-se com Deus ! — concluiu o al- 
E metteu-lhe na mão duas peças-de ouro, |rebatado mancebo, cerrando os dentes e aper- 
mais com O vizivel intento de o mortificar ou |tando o passo, talvez por não poder já con- 
estimular, do que no proposito de se desem-|ter as violencias que lá dentro lhe refer- 
penhar da condição convencionada. viam. 


Leonel acceitou sem a mais leve mostra E desceu ao encontro da sua gente. 


- , 
de aggravado, acceitou com um d'aquelles| Teonel cruzou os braços pensativo, con- 
scus raros sorrisos que encantavam ou faziam templando o moço aventureiro, que se aftas- 
tremer, € respondeu naturalmente : tava por entre o crepitsculo matutino. 

— Muito obrigado. Bizarro e fidalgo é, — Agora estou ás suas ordens! — disse 


snr. FaTTe, Tor di po eg: Pouco pru-|em voz baixa o sertanejo a Leonel tanto que 
dente só... Tome lá, Marcos — acrescentou | iu desparecer Jayme. 


para o gigante, passando as duas peças. —| Para quê? — interrogou este distra- 
Ahi tem a gratificação que lhe dá o sur. Jay-|hido. 


me. — Não se lembra já do que no matto me 
— Acompanhas-me a Villa-Bella ? — per- ordenou ? Ajuste faz lei. Mas o ajuste con- 


guntou o mancebo ao maranhense, como se | cluido está, e d'aqui por diante... 
nem désse pela acção de Leonel. | | — D'aqui por diante não me sahes da es- 
— O meu contracto foi tambem até entrar |tancia até eu te avisar. 
em povoado, e em povoado estamos; mas se — Só isso! : 
deseja... e : — Não será pouco, verás. 
— Não é preciso — atalhou o incorrigivel — Se bem me lembra, disse-me que este 
moço, em quem a soberba predominava dês | Jayme é seu inimigo ? 
que se cria seguro. — Para me levarem d'a- — Disse. 
qui ao arrayal os chôlos bastam, e do arrayal — Então, ha-de dar licença, n'um credo 
á villa qualquer ensinará. Não quero servi-|lhe tomo a dianteira; e 'em achando sitio a 


inutilidade d'elles, nem serei cu quenegue a luz que ' 


lançam sobre todas as questões. 

Concluo estas considerações dizendo que não 
pódea camara pronunciar-se em sua consciencia 
sobre esta questão, sem ouvir o governo, e sem 
que se abra a discussão sobre o tratado, porque 
a proposta do nobre deputado é um verdadeiro adia- 
mento, 

O sur. Pereira Dias:—Por julgar esta questão 
um pouco impertinente, perdoe o illustre deputado 
o nr. Fradesso, requeiro a v. exe. que consulte a 
camara, se entende que este assumpto está sufli- 
cientemente discutido; mesmo em nome das ccono- 
mias. 

Consultada a camara resolveu 
mente. 

O snr. presidente:—Passa-se á ordem do dia. 


affirmativa- 


Ê ; 
Etcvista da política externa 


Na camara dos deputados de: Hespanha, 
onde continúa. ainda em discussão o bill de 
indemnidade pedido pelo governo, pronun- 
ciou no dia 14 o snr. Vaamonde um magni- 
fico discurso, no qual, depois de fulminar o 
ministerio com graves accusações, disse que 
o governo havia destruido a legitimidade par- 
lamentar, a eleitoral, a municipal e a dos di- 
reitos individuaes. | 


Respondeu-lhe o presidente do conselho 
de ministros e depois o ministro do interior. 
Entre outras cousas curiosas que disse o-snr. 
Gonzalez Bravo, deu como certo que a causa 
da Hberdade era a causa da rainha, mas até 
certo limite, porque, além de que a rainha se 
esteava na sua legitimidade, muitos a haviam 
defendido por essa mesma legitimidade, ao 
passo que no campo opposto não tinham sido 
todos absolutistas. 

- Explicando o que entendia por Constitui- 
ção natural, disse que, servindo de norma á 
Constituição prática, era o melhor elemento 
de progresso, € acrescentou que o governo 
não queria violar nem destruir a Constitui- 
ção, mas sim desenvolver o elemento histo- 
rico ! Com a legalidade anterior — exclamou 
o sor. Gonzalez Bravo — teem-se produzido 
revoluções, e o governo deseja concentrar o 
poder por meio de leis que propõe, e que po- 
dem vir a ser melhoradas, para fazer frente 
a revoluções novas que podem até pôr termo 
á nacionalidade hespanhola. - 

E” muito curiosa uma Memoria dos ulti- 
mos trabalhos da commissão revisora da di- 
vida publica hespanhola, apresentada ultima- 
mente no congresso. 

Examinando o movimento da divida nos 
dous ultimos annos economicos, e nos seis 
primeiros mezes do exercicia, corrente, . diz 


lhões de cruzados) de capital, e perto de 80 
milhões e meio de juros (9 milhões de cru- 
zados). Não é muito consolador,. não; mas se 
os males alheios podem servir de consolação, 
nós tambem não vamos muito bem. 

Vê-se mais pela leitura da mesma Me- 
moria que, authorisado o governo hespanhol 
por lei de 30 de junho de 1866 para emit- 
tir titulos de divida consolidada a 3 por cen- 
to com o fim de levantar fundos, fez uso 
dessa authorisação, creando em diflerentes 
datas até à quantia equivalente a 444 mi- 
lhões de crusados na nossa moeda. | 

E a commissão revisora da divida, para 


salvar a patria, propõe que, entre outros pro-.. 


jectos de lei, se apresente um ás cortes sobre 
caducidade decreditos contra o Estado. 

“A «Epoca», calculando a 6 por cento o 
juro do total da divida fluctuante reconheci- 
da no fim de fevereíro, acha que para satis- 
fazer essa obrigação seria necessaria a quan- 
tia annual de 113 milhões de reales (5:100 
contos). | | « 
Deixou-se de se fallar em guerra, e fal- 
la-se agora em desarmamentos, e põe-se to- 
da a confiança em uma paz muito duradou- 
ra desenvolvendo-se nos principaes Estados 
do continente todas as liberdades, e sobre- 
tudo as liberdades politicas. Os orgãos mais 
authorisados da imprensa. ingleza dedicam- 
se a demonstrar a necessidade de sérias mo- 
dificações na politica interna “dos referidos 
Estados, e é digno de registrar-se o que dis- 
se, em excellente discurso, um deputado 
prussiano, em uma das ultimas sessões da 
camara electiva. Entre os grandes Estados, 
só aquelles onde reina a liberdade é que po- 
dem deixar de ser beillicosos; nos outros, a 
facilidade que teem os governos de prepa- 
rarem o que se chama vastos planos, e a ne- 
cessidade em que se acham de fazerem es- 
quecer aos seus subditos o precioso bem do 


geito. . . fio-lhe que não lhe torna a dar cui- 
dados! » 

Leonel encarou largo espaço no agigan- 
tado sertanejo, que tinha ficado tão fresco e 
senhor de si como se houvera proferido a cou- 
sa mais natural d'este mundo. 


— Assim cuidas que se dispõe da vida do 


um homem ! — ponderou porfim o sertanista, 


— Conforme — acudiu frei Marcos sem se 


alterar. — Com isto sempre me crearam : 
quem o seu inimigo poupa... 

— N'esta casa ficarás, e vigiarás por ella. 
Respondes-me pelo que succeder. Não te de- 
termino mais. .. por emquanto ! 

— Está determinado — respondeu philo- 
sophicamente frei Marcos. — O snr. Leonel, 
que assim o quer, lá o entende. 

No domingo seguinte ia um reboliço no 
avrayal da Senhora do Pilar. Ainda bem não 
luzia a manhã, já o nosso aspero sertanejo, 
sob as ordens immediatas de frei Theotonio, 
mostrava a sua pericia nas cousas da egreja, 
fazendo andar tudo n'uma poeira a alfaiar, 
a adereçar e engrinaldar a modesta capella. 

Recebia-se n'esse dia a formosa menina 
da Mãi de Deus com o tenente Rodrigo de 
Miranda, e o sertanista Leonel Garcia toca- 
va por padrinho! | 

| (Continia) 
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que os privam, dão origem necessariamente 


ageressão organisada». Es 

Lord Stanley foi felicitado pela rainha 
Victoria pelo bom resultado da conferencia 
de Londres. Falla-se em mais um titulo de 
nobreza que será conferido ao illustre esta- 
dista. 

Dizem recentes informações sobre o que 
se passou na ultima sessão da conferencia 
de Londres que a questão do. desmantela- 
mento da fortaleza do Luxemburgo deu lo- 
gar a um incidente bastante singular. Como 
as fortificações são talhadas em rocha, a sua 
demolilho completa exigiria uma despeza de 
30 milhões. Parecendo 4 conferencia que se- 
ria um gasto enorme, limitou-se a estipular 
a destruição das obras avançadas e a aber- 
tura de certo numero de brechas nos baluar- 
tes. Falta saber-se a cargo de que potencia 
ficaram esses trabalhos de destruição, mas 
as versões mais acreditadas dizem que será 
sa Prussia. 

Já póde considerar-se como um facto a 
ida do rei da Prussia a Pariz. | 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte, official do Diario 
de Lisboa n.º 1RE de 17 de maio 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios para à arrematação de foros impos- 
tos em propriedades sitas nos districtos de Santa- 
rem e Vizeu. : 

— Continuação do annuncio para o pagamento 
dos vencimentos do mez de abril a diversas classes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Aviso aos alumnos da academia polytechnica 
do Porto que pretenderem a nomeação de aspirantes 
extraordinarios de marinha, de que podem entre- 
gar os respectivos requerimentos na intendencia da 
marinha do Porto, e alli procurar a resolução d'elles. 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria fazendo à sociedade Romba & U., a 
concessão provisoria da mina de chumbo, sita na 
herdade das Minas, no concelho de S. Thiago de 
Cacem. 

—(Qutra reconhecendo Alonso Gomes como pro- 
priciario legal da descoberta da mina de manganez, 
situada no Petro do Laboreiro, no concelho de Al- 
justrel, PE 3 ni Rep 

— Outra determinando que os governadores ci- 
vis não procedam à convocação das juntas de ava- 
liação de impostos de minas, sem que pelos respe- 
ctivos inspectores de minas sejam prevenidos do dia 
em que poderão apresentar-se na capital do distri- 
cto;— isto porque a lei fixa o dia 15 de junho de ca- 
da anno para à convocação, e não é possivel que o 
inspector de um districto mineiro que abrange varios 
districtos administrativos, compareça no mesmo dia 
em todos elles. 

—Decreto concedendo a José Antonio Leite pa- 
tente de invenção, por 15 annos, como inventor da 
applicação como combustivel à calcinação do carbo- 
nato de cal (operação que vnlgarmente se chama 
coser cal) do «coal tar», ou alcatrão do gar 


Resolução, n.º 416, do conselho geral das alfan- 
degas, | 


NOTICIARIO 
Viagem de &. RE. a ralaha.—Lo- 
se n uma folha de Madrid. 


Dizem de Piz que logo que S. M, a rainha D. 
Maria Pia chegou 4 fronteira franceza enviou um te- 
lesramma aos imperadores. A imperatriz respondau- 
lhe em seguida do m 
— mente d 


nois que chegou a ain anfes- 
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otio mais afivetnoso. Imnmediata-| d 
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Junta geral do distrieto.—Uons- 


a guerras frequentes. «Um grande Peron é desde 
não é livre é um perigo permanente; aj) R 


Oliveira. ú 

O recem-nomeado já entrou em exer- 
CICIO: su co a 

Falía de polícia. —Queixam-se-nos 
da grande falta de policia que se nota na rua 
do Val Formoso e pedem-nos que chamemos 
a attenção da authoridade para os factos que 


alli se estão dando, occasionados 
falta. . 

Segundo nos informam, são n'aquella 
rua frequentes as desordens e rixas por cau- 
sa de questões de jogo, chegando algumas 
vezes a ser de gravidade o resultado de taes 
tumultos. Ainda ha poucos dias parece ter- 
se dado alli um conflicto motivado por esta 
causa, havendo pancadas, ferimentos e gri- 
tos de soccorro, sem «ue, apezar do ca- 
racter grave que tomou a desordem, acu- 
disse um só cabo de policia. 

Se este estado de cousas é verdadeiro, 
como cremos, demanda promptas providen- 
cias, não só para tranquillidade dos mora- 
dores, de continuo alvoroçados por estes mo- 
tins, mas para obstar a que a falta de re- 
pressão de taes abusos dê lugar a que al- 
gum dia haja a lamentar alguma fatal occor- 
rencia. 

Posse. —Tomou hontem posse da cadei- 
ra de ensino primario para o sexo feminino 
da freguezia da Sé, a méstra ultimamente 
nomeada para este lugar, a snr.* D. Luiza 
Lucia Baptista. 

Oecorrencias policiaes. — Pela 
policia. foram presos os seguintes individuos: 

Augusto Pereira de Oliveira, correeiro, 
por injuriar de palavras o agente de policia 
n.º 20. Pelo 3.º bairro teve o destino com- 
petente. ai | 

Francisco Oreiro e Joto Garcia por mo- 
tivo de desordem. Pelo 1.º bairro tiveram o 
destino devido. | | 

Antonio José Pereira, por mendigar. Foi 
recolhido no Azylo. . | Êo 

Aspirantes extracrdinarios de 
marinha. —O «Diario de Lisboa» publica 
um aviso, pelo qual fica confirmada a noti- 
cia dada pelo nosso estimavel corresponden- 
te da capital, relativamente a ser concedida 
aos alumnos da Academia Polytechnica do 
Porto, que pretenderem a nomeação de as 
pirantes extraordinarios de marinha, a facul- 


por esta 


dade de dirigirem os seus requerimentos à| 


intendencia de marinha do Porto e alli pro- 
curarem o respectivo despacho. Esse aviso é do 


seguinte theor:: 

Pelo ministerio da marinha, se annuncia que os 
alumnos matriculados na Academia Polytechnica do 
Porto que pretenderem a nomeação de aspirantes 
extraordinarios de marinha, nos termos da carta de 
lei de 24 de abril ultimo, devem, para facilidade do 
respectivo despacho, entregar os requerimentos do- 
cumentados, conforme o artigo 2.º da mesma lei, na 


 |intendencia-da marinha do Porto, e alli procurar a 


resolnção d'esses requerimentos, que opportunamen- 
te será commynicada ao conselheiro intendente da 
macnha na dita cidade. * 
Secretaria de Estado dos negocios da marinha e 
ultramar, em 16 de maio de 1867, Antonio Raphael 
Rodrigues Sette, director. 
— Arrematação.—listá annunciada pa- 
ra o dia 19 do proximo mez de junho a ar- 
rematação, perante o governo civilde Vizeu, 


ao “OS voga 


10 «Jornal do Commercio», na 
conferencia de quarta-feira 15 do corrente, 


ta-nos que se reune extraordinariamente ima-| continuou a discussão da proposta de que 


nhã a junta geral do districto para proceder 


à distribuição da contribuição predial. 
Obras da mova alfandega. —i- 


demos conta ácerca de um testamento, onde 
o testador dispondo de bens para os filhos 
de seus sobrinhos, se entça na duvida; se a 


con hontem coliocada definitivamente à pri- disposição testamentaria comprehende só os 


meira asna de ferro de um dos andares su- 
periores dos armazens da direita da nova al- 
tandega. Esta peça, que é bastante grande, 
ajustou perfeitamente nos extremos que- lhe 


que existiam ao tempo do fallecimento do 
testador, ou tambem os nasciturus, isto é, 
os que nasceram depois d'esse falecimento? 

O socio relator Filippe de Abreu, sem 


e alguns fóros impostos em propriedades si-| pois limpará tod: 


1º tis, 
e. a 
4 e. . 


o tempo não levanta e não se succede o calor, per=|fazenda nacional, recorridos os herdeiros de José 
dem-se as cearas d'aquelles cercaes. | 

Os campos do niilho temporão, senteado nas ter=| 
ras medias, estão ensopados em agua, originando-Se 
d'ahi terem amarellecido muito os milhos com 0 
frio, € alguns, como vulgarmente diz o. lavrador, 
teem melado, e outros principiam a ser atacados da 


«bixa». 

Vai adiantada a estação : é chegado o tempo de 
fazer as sementeiras nas terras fundas, e com tal 
tempo não são ellas por ora possiveis. 

- Os nossos agricultores principiam a desa- 
mmar, ru 

Origem do assucar.—O author mais 
antigo que falla do assucar é Theofrates e 
diz que é extrahido do mel. |. 

O snr. Eduardo Wray sustenta que a can- 
na de assucar procede da India enão da Chi- 
na, ao passo que o sabio Humboldt affirma 
que os chins faziam assucar da canna d'este 
paiz 3:800 annos antes de Christo. 

Dioscorides diz que no seculo Ise encon- 
trava uma especie de assucar de mel n'uma 
canna que crescia nas Indias ena Arabia fe- 
liz; e Seneca, Lucano e Plirio referem que 
o assucar só se empregâva para usos medi- 
cinaes. 

— O que parece mais averiguado é que até 
à descoberta da America a ilha da Madeira 


ec as das Canarias surtiam de assucar toda a F 


Europa, onde se introduziu e generalisou no 
tempo das Cruzadas. 

Tambem ha quem afirme que antes da 
invasão dos arabes se cultivava a canna de 
assucar na Andaluzia, e posteriormente, em 
1238, os mesmos arabes cultivavam-n'a nos 
pomares de CGandia e Oliva. Depois, no an- 
no de 1424, um veneziano inventou o modo 
de refinar o assucar. 

Quando Christovão Colombo descobriu o 
Novo-Mundo, Pedro de Estevão acclimatou 
este rico producto em S. Domingos. 

- No VI seculo o assucar era um artigo 
de luxo, de que só desfructavam as classes 
abastadas. 

Pelos annos de 1643 e 1644 os inglezes 
fabricavam assucar em S. Christovão, e os 
francezes faziam outro tanto na Guadalupe 
pouco tempo depois. 

Em fins do VII seculo a Companhia de 
Jesus fez grandes plantações na Luiziana de 
canna procedente de S. Domingos. Data d'ahi 
a importancia assucareira d'aquella parte dos 
Estados-Unidos. E: 

Varias moticias. —Hontem devia ter 
lugar no palacio do Elyseu, em Pariz, uma 
brilhante festa dada pelos imperadores dos 
francezes aos soberanos e principes estran- 
geiros que actualmente se acham n'aquella 
capital, | 
— O Instituto de França decidiu que o 
premio de 20:000 francos (3:6005000 réis 
aproximadamente) destinado à melhor opera 
franceza que se tem cantado n'estes ultimos 
dez annos fosse concedido a Feliciano Da- 
vid, pela sua opera «Herculanum». ) 

— Um telegramma de Nova-York annun- 
cia que o tribunal de Richmond decidiu que 
o ex-presidente dos Estados Confederados, 
Jefferson Davis, seja solto 4 fiança e que a 
sua causa seja julgada no mez de novembro 
proximo. ) 


— O snr. Nivert de Passy inventou un| 


processo para limpar os edificios, que con- 
siste em empregar o vapor da agua proje- 
ctando-o do mesmo modo que uma bomba 
de incendios arroja a agua. Já foi encarre- 
gado de limpar o arco do Carroussel, e de- 
s as fachadas do Louvre, 


jam reunidos alli grande numero de bispos 
de toda a christandade, durarão -seis sema- 
nas. Acredita-se que será de 300 a 400 0 nu- 
mero de prelados que acompanharão o papa 
nas ceremonias, revestidos dos seus ricos ha- 
bitos sacordotaes. ais 

— A academia franceza nomeou uma com- 
missão de cinco dos seus membros para fa- 
zer uma nova edição do diccionario manual, 
Esta commissão é composta dos snrs. Sainto 
Beuve, Vitet, Alberto de Broglie, Prevost- 


estavam marcados. Vê-se, pois, que a collo- | systontar absolutamente a sua rosposta, dis-| Paradol e Cuvilher-Fleury. 


cação das asnas vai continuar e que dentro 


se que tudo dependia de se ver no testa- 


— Recebem-se de todas as partes do mun- 


em pouco tempo aquella parte do ediicio es-| mento, ou um fidei-commisso” ou um uso-|do, diz uma folha franceza, as melhores no- 


tará coberta. : Rs TDaja 
Nºestes ultimos dias tem-se andado a re- 
mover todas as pedras que estayam proxi- 


fructo; no primeiro caso o seu parecer esta-|tícias Acerca do bom aspecto que apresentam 


va de pé, no segundo. cabia inteiramente, 
O presidente Beirão, relatando o que se 


as colheitas. À primavera foi geralmente tar- 


dia na Inglaterra e na França; mas os re-| 


mas. do barracão poa dentro do tapamento passara na conferencia anterior, combateu 0| centes calores tem apressado a vegetação com 
a 


a fim de ser por alli intermamente a passa- 


arecer, assim como tambem o combateu o 


gem publica, em consequencia, de se princi-| socio Paulo Midosi. | 


-piarem os trabalhos de caleetamento com pe- 


Finalmente o socio Antonio Gil, “tendo 


uma maravilhosa rapidez. Na America, a|' 


colheita do centeio satisfez completamente os 
desejos dos lavradores. A repartição de agri- 


dras de Canellas, na parte: da rua que vai tido duas vezes a palavra, expoz a doutri-lcultura de Washington annuncia que se vê 
desde as proximidades da Fonte da Colhérina de Voet, sem comtudo se pronunciar pró | por toda a parte os signaes de uma abun- 


até ao ultimo lampio que esti proximo dalou contra; e propoz que se não votasse ain-| dancia extraordinaria. 


calçada de Monchique. Para evitar, que o pu- 
blico soffresse com a interrupção do transito 
é que se mandou fazer a passagem provi- 
soria, | 

No subterranco dos armazens da esquer- 
da estão os trabalhos de tal maneira adian- 
tados quo breve se vão fazer as abobadas. 
Dizem-nos que são precisas 7:000 aduellas 
de pedra para esta obra. . 

O caes do lado da Porta Nobre não tem 


dan'esta conferencia, o que se dicidiu. 
"Quarta-feira continua a discussão. 

Fallecimento.— Falleceu em Villa 
Pouca de Aguiar o snr. tenente-general re- 
formado Matheus Maria Padrão,. que n'esta 
cidade fôra commandante do regimento in- 
fanteria n.º 5 e 18. O snr. general Padrão 
estava residindo em Chaves e tendo na ma- 
nhã do dia 11 do corrente sabido d'alli em 
direcção a esta cidade, achou-se incommo 


Passageiros do Pará. —No brguc 


| «Feliz Ventura», que: na quinta-feira êntrou 


no Tejo, procedente do Pará, vicram para 
Lisboa, os seguintes passageiros : 

A, José da Silva Castro, À. Teixeira Martins, 
José Joaquim Rodrigues, Francisco, E. Savedra, 
Francisco S. Ribeiro, D. Sebastiana Emilia, Balbi- 
na Rosa do Espirito Santo e 4 menores, Paulino de 
Souza. - 

A barca «Amazona», entrada no mesmo 
dia e procedente do referido porto, conduziu 


tido andamento. Informam-nos que é porl gado em Villa Pouca e tão incommodado|os seguintes : 


ainda não ter vindo approvado o plano e or- 
camento "que ha mais de um anno foram re- 
metidos ao governo. | 

O outro do lado de Monchique vai mui- 
to adiantado e está proximo a ligar-se com 
o antigo caes. ' 

Fallecimento.--Falleceu e teve an- 
te-hontem à noute os responsos de sepultu- 
ra na igreja de Cedofeita a snr.* D. Emilia 
Monteiro de Carvalho, irmã do snr. João 
Monteiro de Carvalho e tia do snr. G. GQ, 
de Carvalho, 

Reclhoramentos. —Acha-se conclui- 
da a fonte que a exe.” camara ha tem- 
pos deliberara mandar construir em Vil- 
lar, em substituição do tanque que alli exis- 
tia e d'onde eram obrigados. a abastecer-se de 
agua os moradores d'aquelle sitio. À nova fon- 
te representa, pois, para estes um consideravel 
melhoramento, por quanto não terão de vecor- 
rer a mananciaes distantes para se proverem 
de agua corrente, como até agora acon 
tecia. di 

A uma outra obra de não menor utilida- 
] de se esti igualmente procedendo naquele 
Ê local. TI” esta à reparação do caminho que 
conduz a Boa Viagem, melhoramento ha mui- 
to reclamado tanto pela conveniencia dos mo- 
vadores de Villar; como pela das outras pes- 
soas que, por alli transitam. | 

EHlaminação publica cem Villa 
Nova. —Dissemos ha tempos que a camara 
de Villa Nova de Gaya resolvera que a rua 
do General Torres e a estrada para a esta- 
ção das Devezas fossem iluminadas a pe- 
troleo, tendo para esse efeito começado a 
collocação dos respectivos lampeõdes. 

A collocação já findou e aquelle melho- 
ramento principiará a ter lugar na proxima 
terça-feira. 


que falleceu no dia 13 pela manhã. 

Na correspondencia de Chaves do nosso 
collega do «Jornal do Porto», donde extra- 
himos esta noticia, encontramos os seguin- 
tes apontamentos da carreira militar do il- 
lustre general : 

«Matheus Maria Padrão assentou praça 
voluntariamente de cadete em 5 de feverei- 
ro de 1811 em infanteria n.º 5:passou a al- 
feres em 19 de novembro de 1814 no mes- 
mo regimento, tenente de infanteria 17 em 
17 de dezembro de 1820, capitão por dis- 
tincção na batalha de Ponte Ferreira em 6 de 
agosto de 1832; major de infanteria n.º 12 
em 5 de agosto de 1337; tenente-coronel de 
infanteria 8 em 1 de julho de 1844; coro- 
nel de infanteria 13 em 4 de fevereiro de 
1850; brigadeiro em 29 de abril de 1551; 
tenente-general reformado em 22 de março 
de 1304. q 

Assistiu ás batalhas de Badajoz, Albrei- 
ros e Ponte Werreira, aonde foi gravemente 
ferido. 

Emigrou para França, e d'alli para os 
Açores e desembarcou no Mindello. 

Nas ordens do exercito e boletins ofiiciaes 
se podem ler os louvores publicos que lhe 
foram liberalisados pelos seus serviços e na 
de 26 de agosto de 1832, que por se distin- 
guir no campo de batalha, foi promovido ca- 
pitão. A, 
Era commendador da ordem de S. Ben- 
to de Aviz e de Nossa Senhora da Concei- 
cão de Villa Viçosa, e condecorado com a 
cruz n.º 3 da guerra peninsular.» 

Notielas agricolas de Ponte do 
Lima. —Lê-se no «Lethes»: 


As chuvas, que copiosamente tem cahido estes 
dias, causaram consideraveis estragos. 


Os trigos e centeios penderam para o sólo, e se 


José Correia Oliveira e 1 filho, João Francisco 
Portal, Joaquim Nunes de Almeida, T. €. Gonçalves 
c Souza, Manoel Maria Fernandes, Manoel Martins 
Ferreira, Francisco José Lomba, Francisco de Sou- 
za, Gualter José Ribeiro Junior, José Conrad 
Weirzer. 


Factos diversos 


Publicou-se o 6.º numero do tomo X do 
« Archivo Pittoresco», hebdomadario httera- 
rio e recreativo. Ornam-n'o duas gravuras 
uma das quaes representa o castello dos 
Templavios em Thomar, e cavalleiros d'aquel- 
la ordem; e a outra a alfandega de Mossa- 
medes. . 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 18 de maio 


Villa Real—do snr. Antonio Augusto Correia. 

S. Mamede de Infesta—do snr. Manoel Joaquim 
de Faria. 

Leiria—do snr. Diogo de Macedo. 


TRIBUMES 


“ Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 17 de maio 
| de 1867 


JULGAMENTO ORDINARIO 


N.º 11:567— Relator o exe.” conselheiro conde 
de Fornos—Autos cíveis da relação do Porto, recor- 
rente D. Carolina Rachel de Macedo e Vasconcel- 
los, recorridos 0 visconde e viscondessa do Ervedo- 
sa e seus filhos. ; 

N.º 11:751—Relator o exe." conselheiro Agui- 
lar— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a 


Tayares Castanheira. 


2 N 


fins do proximo mez de junho quando este-| 
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º 11:706—Relator o exe.mo 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, ; 
de LailTdemaio......cccce.... 101:2905290 
Idem no dia 18......... cccacesac * CE AOLBO0O 
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Despachos de exportação 
Maio 18 

RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, À. 
Leite de Vasconcellos, 15-caixões com palitos, pen- 
tes e linha; D. Angelica Maria, 2 barris com agei- 
tonas, 1 saeco com nozes e calçado; A. Pereira Bar- 
bedo, 4 caixões com palitos, 

IDEM—Na barca Novo Tentador, A. Vieira 
Pinheiro, 5 saccos com nozes, 160 ditos com milho 
e 4 fardos com capachos, 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, José An- 
tonio, É barris, 5 cunhetes e 3 caixões com ferra- 
ens, 

PERNAMBUCO—No brigue União, José An- 
tonio, LO cunhetes e 10 barris com ferragens, cl 
caixão com coxins de linho; Antonio Ferreira Me- 
neres, 106 litros de vinho e 50 rodas de arco de pau 
para barril. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, D. de Almei- 
da Soares, 332 litros de vinho; Hunt, Roope, “Tea- 
ge & Ca, 534 ditos de dito; Mackenzie & C.», 6915 
ditos de dito; Antonio Luiz da Silva & Filho, 584 di- 
tos de dito; Rawes & 0.º, O cestos com morangos; 
João D. M. Murray,.6 pedras de louza; Joaquim 
Pinto Leite, 2 caixões com 7:7185000 réis em moe- 
da de prata; V. F. Pinto Basto, 33 bois; Ssndeman 
& Ca, 2 barrices com carne de porco; Clode & Ba- 
ker, 2 gigos com laranjas; D. M. Feueheerd Junior 
& €.", 16 bois e 1 caixão com amostras de tintas; 
Pedro Coutinho & Capello, 1 canastra com batatas 
c 1 dita com ervilhas; Alexandre Miller & 0.º, 25 
litros de vinho e 13 volumes com diversas amostras; 
T. Glass Sandeman, 2 volumes com rodas para car- 
ruagem. 

IDEM — No brigue ing. Excelsior, Companhia 
das lousas, 200 toneladas de lousa. .: 

IDEM—No briguce ing. Selskar, D. Percira Lo- 
pes, 100 toneladas de lousa. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, C. N.Ko- 
ke & C., 2671 litros de vinho; D.M. Feuerheerd 
unior & C,», 7479 ditos de dito e 40 saccas com lã 

lavada; Thomas Grass Sandeman, 3739 litros de vi- 


nho. 

QUEBEC E MONTREAL —No patacho Seixas 
il João Narcizo do Cruzeiro Seixas, 6 saccos com 
rolhas, 


Cargas despachadas 


HAMBURGO-—Brigue ing. Elisa, cap. Wil- 
son, 41 pipas, 48 meias ditas, 122/4º* 3/8º* 13/10% 
5 barris de 1 almude c 4 caixões de garrafas com 
vinho, 142 barricas com amendoas, 300 quintaes e 
220 feixes de cortiça, 52 barris com breu, 4 cai- 
xões de garrafas de Cognac, 2 saccos com rolhas, 
1 grade de ferro e 4 vol. diversos. 

HAVRE—Patacho Alice, cap. Castro, 1 pipa, 
2 meias ditas, T(4º* 1/8 110º 4 barris de 6 almu- 
des e 123 caixões de garrafas com vinho, 230 cai- 
x0es com baga de sabugueiro, 370 saccos com su- 
magre, 5:600 kilos de raspa de couro, 9 caixões 
com livros, 36 caixas com charutos, 2 caixões com 
carne de porco c 5 vol. diversos. 

VIGO —Hiate hesp. Luiz, cap. Ribeiro, 3 bar- 
ris de > almudes e + caixões de garrafas com vi- 
nho, e 3:098 couros. 


Cargas manifestadas 
C. M, n.º 228—HMavre, Patacho Alarme, cap. 
Andrade, a J. B. de Castro, 612 volumes com di- 
versos artigos, c uma porção de gesso a granel. 
- Acrescimo ao manifesto, 1 volume com amos- 


tras. A . 
CM. n.º 229-—Sunderland, Galeota prus. Jo- 
hnmn, cap. Janssen, 
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NEW-CASTLE—Brigue ing. Excelsior. * 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. 
AVEIRO —Hiate Rio Douro. 


Termos de carga 
| Maio 18 
— LONDRES-—Brigue ing. Excelsior, cap. Falla 


- 


Pediram licença parr sahir . 
Maio 18 
LONDRES —Vapor ing. Beta. 


da estiva N 


» 


“Generos despachados pela mesa 


Maio 18 


Chumbo—l7 rollos. 
Mantciga—S barris 
Enxofre—428 barricas 
Pedra hume—lO barricas 
Louça—3 gigos 
Ferro—150 teixes. 


siercado do Porto 


Maio 18 

Trigo da terra... ..cecer convi 15100 
» serodio........ = SO 15100 

se barbella . coeso scr Sais 3940 

» TIDOILO a assino dido Ts canada 15100 

» vareiro..... o ess ido qts 15080 
Milho da terra. ....... a Sa 3480 a 3500 
Centeio ss ss ques cocccbscica - DODD à 8060 
Feijão branco. ........ccsesso. 9600 a 5610 
»  vermelho........... o dA 2600 a 3620 

ai rajado disgaadc ct: e VÃ 8080 

é frade unesatas ABS < 2000 a 3520 

» amarello....x.cccrrcr.. 3690 à 3700 
Farinha de milho...... ecc... B520 à 8540 
Brada,. «Send. slots done tr o. 9420 à 8440 
Batatas (ros) TEA deves 3360.a 8400 
Azeite (almude)...cccccccororoo 487100 à 45800 
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BRAZIL 


Bahia 26 de abril 
REVISTA COMMERCIAL DE 11 A 25 DE ABRIL 


As transacções desta quinzena estiveram a 
principio calmas; porém nos ultimos dias, talvez pe- 
la baixa do cambio, appareceram alguns compra- 
dores no mercado e realisaram-se vendas de alguns 
carregamentos de assucar, algodão e café. 

O cambio abriu-se a 24 d. por 135000, baixando 
depois a 237/s, 233/, e 23! por 15000. 

O movimento de acções dos estabelecimentos, 
que houve neste periodo, foi pelas transacções já 
annunciadas, 

Importação 


ALHOS — Não chegaram. Valem 60 reis a 
maunça. 

AZEITE DOCE—Chegaram 10 caixas e 42 
barris no «Newton», 14 cascos ec 112 barris no 
«Conde» e 65 caixas no «Navarre». Vendeu-se a 63 
e 63050 a canada. 

BATA'TAS—Entraram 300 caixas no Bahiana 
as quaes por chegarem estragadas obtiveram 18250 
n caixa de 2 arrobas. | 

CEBOLAS—Chegaram 50 caixas no Newton, 
200 ditas no Conde, 150 ditas no Bahiana e 20 
ditas no Kepler. Foram vendidas a 33200 e 43000 
a caixa. 

* FEINAO—Vale 63500 o sacco. 

FARELLO—Chegaram 200 saccos no Juliane. 
Vende-se a 45000 o sacco. 

SAL —Entraram 44 moios na Bahiana e 168 
lastros no Zephir. Vendeu-se a 580 o alqueire, 

VINAGRE — Vieram 23 pipas, 10 meias e 40 
barris no Conde, 15 pipas, 6 meias, 25 barris e 
20 ancoretas no Bahiana. Retalha-se conforme a 
qualidade de 1153000 a 1203000 à pipa. 

VINHOS—Chegaram 6 pipase 32 barris no 
Newton, 1 barril mo Lisbonense, 134 pipas, 30 
meias, 158 barris, ce 20 ancoretas no Conde; 285 
pipas, 14 meias, 224 barris, 30 ancoretas e 6 cai- 
xas no Bahiana, 88 caixas no Dorothéa, 21 bar- 
ris, 146 caixas e 12 meias no Navarre. Vende- 
se segundo a sua qualidade. 


E + 4 E ALGODÃO-—Fizeram-so vendas de parte do 
mes | Cxistente: 


107 18/ toneladas de carvão e 
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"7 Exportação 


AM 


oiro Agu o A “AGUARDENTE-Pel falta do mel ONE 2 FP; 4 
vam os possuidoros os preços de 855000 a 88300 ax 


i-. 

3 do a, recorrente a 
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os Isabel Rosa Jesus 
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1 pipa; Porém a esses preços faltam compra- 


Do Penedo a 125400, 103400 e 83400 por ar- 


De Sergipe a 123600,108600 e 83600 idem. 
De Caravellas de 118300 a 115700 idem. 
ASSUCAR—Venderam-se cerca de 3 mil cai- 
xas e 8 mil saccos das diversas procedencias; seus 
preços regularam: mascavados de Sergipe 28320 
por arroba, de dentro de 15900 a 23150, e de 
Nazareth 13575 a 18 00 por arroba: Os brancos 


roba 


de 28600 a 25900, e algum escolhido obteve de! 


35000 a 33300; assim 
e 23400 por arroba, 

CACAU—Não houve no mercado. 

CAFE'—Consta que se vendeu uma carga a 
48850 por arroba, e uma partida de Moritiba a 
53700, e os de Nazareth a 43400 por arroba. 

- COUROS—Não se tem feito vendas porque os 
possuidores exigem preços altos, e alguns os estão 
embarcando por sua conta. 

FUMO EM FOLHA —Neste artigo não consta 
que houvessem vendas, pois os compradores offe- 
recem preços inferiores aos das ultimas vendas; re- 
solvendo-se alguns possuidores a embarcal-o por 
sua conta. 

DITO EM ROLLO—As ultimas vendas cons- 
ta que foram feitas a 23400 por arroba. 

MEL —Ha falta. 

PIASSAVA—Appareceram no mercado cerca 
de a arrobas, e foi vendida a 900 reis por 
arroba, 


como mascavado de 23300 


MERCADO NONETARIO 


Cambios 


Sobre Londres 24 d. 237/, 233); e 23! d. por 
13000 a 90 d/v. 
Pariz 400 e 395 réis por fr. 
Lisboa 118 a 125 p. e. 
Hamburgo 740 m. b. 
Rio 1/, p. e. de desconto. 
Pernambuco 1/, p. e. de premio. 
Rio de Janeiro ao par. 
(Ext. do «Diario da Bahia».) 


o. ww uu 


Praça de Lisboa 13 de maio 
Rendimento da alfandaga grande de 


io a 1a 16 demaio....... - 282:9498599 
Idem no dia 17....cecscseo coeso T:1698141 
240:1185746 
Cotações oMcines 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9): (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1866 ..... Do OO CS E 451/,a 451) 
Coupons, idem........1.. 451) a 451), 
Titulos de 5 acções do Ban- KR 
co de Portugal........ - 5018000 a 5025000 
Banco Ultramarino ....... 5 a 703500 
»  Lusitano(desembolso | 
503000 réis). ..... 485500 a 495000 
>» Commercial do Porto PR! a 2505000 
» Mercantil Portuense 5) a 2575000 
»  União............ 1235000 a 12438000 
» Alliança......... - 725000 a 7 33000 
e do Minho. ......... ê a 703000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial ............ 185000 a 185500 
Titulos de divida publica 
ANOS)! 9s/e (oo n/oia pic arpi> 1 a 2 
Titulos de divida publica à 
(azues)...... SE DOIS 2 a 4 
Titulos de divida publica ; 
(das tres operações)..... 19 a 12 
Papel-moeda......... pe a 14 
Cambios 
Londres....... o JOd/d...... 53 3/ 
DR ATLE OS Wes à 3 m/d. +... 09 
Genova ......... 3 m/d...... 526 
Hamburgo ...... 3 m/d.... 48 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... 42 1), 
Madrid ...... dpsce= 4e O PA apa 338 


ni 7 
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Bolsa de Londres, em 17 de maio — Consoli- 
dados 90 3/,—3 por cento portuguezes 40 3/,. 
Bolsa dá Pariz, em 17 de maio — 3 por cento 


|francezes 69,404 1/, por cento 98,40. 


Bolsa de Madrid, em 17 de maio — Consoli- 
dados 33—differidos 31,25. 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 416 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto pelo conselheiro 
José Feliciano de Castilho ácerca dos. dircitos 
que competem a uma porção de livros impressos 
em lingua portugueza, apresentados a despacho 
na alfandega de Lisboa em tres caixas marca 
AS&B 


ES e sendo author dos ditos livros o conselhei- ã 


J E 
ro Antonio Feliciano de Castilho; 
— Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
“Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 
Considerando que a isenção de direitos de im- 
portação estabelecida na pauta geral das alfande- 
pas am origem na carta o lei de 29 de abril de 
18149; 


Considerando que, pela discussão do projecto 
que serviu de base à dita carta de lei, se conhece 
devida & industria typographica, facilitar a aequi- 
sição de obras que houvessem sido publicadas em 
lingua portugueza fóra do paiz, e por authores por- 
tuguezes que, residindo tambem em pais estrangei- 
ro, tivessem difliculdado ou impossibilidade de as 
mandar imprimir em Portugal. 

Considerando finalmente que o author da obra 
de que se trata tem residencia em Lisboa. 

Resolve : : 

Artigo unico. Os livros a que se refere o recur- 
so estão sujeitos ao direito de 100 réis por kilogram- 
ma, que pelo artigo 132.º compete aos livros im- 
pressos em lingua portugueza, quando seus autho- 
res residam em Portugal. . 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 15 de maio de 1867, 
estando presentes os vogacs— Simas — Santos Mon- 
teiro—F'radesso da Silveira, vencido—Abreu—Ro- 
drigues—Nazareth—Serzedello Junior — Couceiro, 
vencido. 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 

(«Diario de Lisboa» de 17 do corrente.) 


e 
PARTE MARITIMA 


Em 20 do corrente, sahirá de Lisboa para 5. 
Miguel, o patacho Fafel, e para Loanda o brigue 
Pensamento—em 31, para o Maranhão, a barca Ma- 
ria Luiza. | 


Porto IS de maio 
ENTRADAS 

CEZIMBRA 3 dias—Cahique S. José, mestre 
Machado, sardinhas, 

LISBOA 11 dias —Hiate Santos Oliveira, mes- 
tre Neves, sal. 

AVEIRO 2 dias—Hiate Deus Sobre 'Tudo, mes- 
tre Santos, dito. ) 

HAMBURGO 26 dias — Patacho Fortunato, 
cap. Pereira, fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva. 

NEW-CASTLE 51 dias—Patacho ing. Siren, 
cap. Beevor, carvão à Companhia do Gaz. 

IDEM 23 dias—Patacho ing. Reaper, cap. Bie- 
kell, dito à mesma. 

SHIELDS 59 dias—Brigue ing. Sister, cap. Co- 
le, dito à mesma. 

SUNDERLAND 41 dias—Brigue ing. Ertlas, 
cap. Borrescn, dito à mesma. 

Não sahiu embarcação alguma. | 


Idem 19 
(ás 8 nORAS DA MANHA) 


Fóra da barra ficam : 

Galera Nova Amisade. . 
Brigue ing. Anglo Norman. 

Uma escuna. 

Dous hiates. 

Uma galcota. 

Vento O. (fresco) e o mar agitado. 


———— à TTT—— 


nd < 


quo o legislador pretendeu, sem quebra da protecção |. 


— portos do reino 


( | Figueira E3 de maio 
“ Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
o . idom 14 
Sit ENTRADAS 
LISBOA —Rasca Maria Isabel, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem k5 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 16 | 


Rd 


Não entrou embarcação algumá. 
SAHIDAS 
LISBOA —Bateira Adelaide, varios generos. 
- IDEM—Hiate Boi Jesus dos Naveganteé, di- 


“VIANNA Hiate Feliz Pensamento, pedra. 
PENICHE—Cahique Santo Antonio e Almas, 


IDEM—C'ahique Bom Jesus e Almas, dito, 
CEZIMBRA-—Cahique Novo Brilhante, dito. 
IDEM-—Cahique Conceição de Maria, dito, 

- t ” 


Caminha E3 a 15 de'maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, » 
Idem 16, 
ENTRADAS 
CORK—Hiate Independente, lastro. 
“Não sahiu embarcação alguma, 


Movimento maritimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

Em Gravesend, o vapor Thetis, de 

Lisboa—em 12, o Ocean, do Porto. 


11 de maio. 


, » Em Falmouth, o vapor Leal, do Ha- 
vre para Lisboa, com avaria na ma- 
china. 

10 » Em Queenstown, 08. Antonio, de Vian- 


na—em 11, o Bomfim, de Vianna. 

26 de fever.” Em Melbourne, o Chanticleer, . do 
Porto. 
Em Dublin, o vapor Alexandra, do 
Porto. a 
Em Queenstown, o Rose, do Porto. 

SAHIDAS 
De Teignmouth, o Favorite Lass, pa- 
ra a Figueira. 


— de maio. 


11 de maio. 


, , De Falmouth, o Jane Jnnes, para o 
Porto. A 

i3 » De Grávesend, o Alecto, para Lisboa. 

9 » De Jersey, o Gem, para o Porto. 

13 » Do Havre, o vapor Lisboa, para Lis- 


' boa—em 14,0 Vigilante, para Lis- 
bom. 
A SAR O 
De Londres, o Alecto, e o Caroline 
Beeson, para Lisboa. 
PASSARAM O SUND 
O Economie, de Lisboa para 8. Peters- 
burgo. 


11 de maio. 


8 de maio. 


Felegraphia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa ES do maio 
ENTRADAS 
HAVRE 4 dias c 6 horas—Vapor Lisboa. 
PLYMOUTH E CORUNHA 16 dias—VYapor de 
guerra ing. Trinculo, 
LONDRES 20 dias—Barca Nazareth. 
4 BANIDAS | 
LIVERPOOL —VYapor ing. Cassini. 
WLAARDING-—Galcota hol. Voor Waarts. 


BSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
ONSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- - 
CIRURGICA DO PORTO 
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E 0. | Idem 


150,39 | 174 


Maxima temperatura 18,9 

Minima » 3, 

Quantidade de ozono 10,0 es 

Pluvimetro (alt. da Agua pluvial em mil.)-5. 
O director, Gomes Coelho, 


À ULTIMA HORA 


Incendio.-— Esta noute pelas 2 horas 
eram as torres signal de incendio na fre- 
guezia de Massarellos. Foi em uma fabrica 
de distillação de genebra e aguardente per- 
tencente ao snr. João Cardoso, | 

A casa ardeu toda. A bomba da fabrica 
da fundição de Massarellos foi a primeira que 
acudiu, porém nem esta nem as outras pode- 


ram conseguir atalhar o incendio, porquees-  - 


tava muito ateado. 


CORREIO DE HOJE 
— Lisboa 48 de maio. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A camara electiva occupou-se hoje ex- 
clusivamente de projectos da iniciativa do 
snr. ministro da fazenda e approvou os se- 
guintes: td 

O que authorisa o governo a contractar 
com o Banco de Portugal a completa amor- 
tisação do emprestimo de 4.000:0005000 rs. 
a que se refere o decreto de 15 de março de. 
1854, cessando d'esta fórma o pagamento da 
prestação semanal destinada a satisfazer os. 
encargos do mesmo emprestimo;—o que au-' 
thorisa o governo a consolidar a divida do 
thesouro publico proveniente de emprestimos 
com juros e amortisação, comtanto que o en- 
cargo que d'ahi resulte não seja inferior a 7 
por cento ao anno;—o que authorisa o governo 
a contractar com o Banco de Portugal, nos 
termos das condições juntas 4 mesma propos- 
ta, uma serie de adiantamentos destinados 
exclusivamente a concorrer para o pagamen- 
to das classes inactivas e a crear as inscri- 
pções que forem necessarias para a garantia 
d'esses emprestimos;— o que regula o modo 
de pagamento dos vencimentos das classes 
inactivas desde 1 dejulho de 1867 em dian- 
te;—o que altera e amplia as tabellas que fa- 
zem parte do decreto com força de lei de 10 
de dezembro de 1861. 

' Antes da ôrdem do dia o snr. Carlos 
Bento mandou para a meza uma representa- 
ção da Companhia Perseverança, pedindo 
que se alterem os direitos da pauta com re- 
lação à importação do ferro em bruto. 

S. exe.” acompanhou a apresentação d'a- 
quella petição de algumas observações ten- 
dentes a mostrar a justiça dos requerentes. 

O snr. Neutel mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Al- 
bufeira, pedindo para que seja approvado o 
tractado de commercio com a França. 

No dia 21 deve constituir-se a camara 
dos pares em tribunal de justiça, para o jul- 

amento do membro d'aquella casa o sur. 
Eduardo Montufar Barreiros pronunciado pelo 


ento maritimo de diversos . 


ad 


- 


“4 


“telegrapho, houve reunião da maioria na se- 
- cretaria da guerra. 


crime de ter sido testemunha no duello dolpresso o parecer da commissão de fazenda 
gnr. José Julio de Oliveira Pinto. Na con- sobre o orçamento. e Mer. 
formidado da lei os dignos pares trajarão| O snr. marquez de Vallada mandou hon- 
uniforme. - |tem para a meza da camara dos pares a se- 
Hontem á noute, como disse por via do | guinte nota de interpellação: 14 
«Pretendo interpellar os snrs. ministros 
do reino e da justiça relativamente ao ronbo 
O snr. ministro do reino apresentou as|da herança de José da Costa Carneiro, fal- 
razões que teve a commissão de administra-| lecido em 1856, sendo recebidos os juros das 
cão para de accordo com o governo não ac-|inscripções que elle tinha averbadas em no- 
ceitar todas as emendas propostas por occa-/me de sua mulher por um individuo do mes- 


sião da discussão da reforma administrativa. 
Acerescentou s. exc.* que as alterações que 
se fizeram no projecto não alterando o pen- 
samento fundamental ao qual estava subor- 
dinada toda a reforma, tornam a lei a mais 
liberal de todas que hoje existem sobre admi- 
nistração publica. - 

O snr. Placido de Abreu insistindo nos 
seus pedidos para que o districto de Vianna 
do Castello seja excluido da lista dos distri- 
ctos que vão ser supprimidos, lamentou que 
a commissão e o governo não tivessem em 
consideração por aquelle districto as razões 
que os levaram a não supprimir desde já os 
districtos da Guarda e Portalegre, mais fa- 
vorecidos eim melhoramentos materiaes do 
que o districto do Vianna do Castello. 

O snr. Francisco Bivar chamou à atten- 
cão da maioria para o projecto do governo 
para ser concedida uma pensão à viuva do 
snr. José Julio de Oliveira Pinto. 

O snr. Fontos Pereira de Mello partici- 
pou à maioria, que o snr, Dr do con- 
selho de ministros se achava gravemente 
doente, que a medicina empregava todos os 
seus esforços para salvar o enfermo, c que o 
resto pertencia a Deus. 

Com algumas considerações apresentadas 
pelo snr. barão do Mogadouro a proposito 
de melhoramentos para o districto da Guar- 
da, acabou a reunião. 

Como tambem communiquei por via do 
telegrapho, verificou-se hontem a reunião da 
assemblea geral da Associação Commercial 
de Lisboa. Estiveram presentes 99 associa- 
dos, como se verificou pela votação a que se 
procedeu. 

O snr. Sebastião José de Abreu, fallou 
em sentido favoravel ao tratado de commer- 
cio com a França, e referindo-se ao inqueri- 
to industrial sobre o qual tanto tem insistido 
o snr. Fradesso, declarou à assemblea que o 
governo procedera a todas as indagações, ce- 
lebrando o tratado com conhecimento de 
causa. ti 

O snr. Fradesso respondendo ao snr. 
Sebastião José de Abreu, começou por es— 
tranhar qae s. exc.* como membro do con- 
celho geral das Alfandegas, viesse fazer 
obra pot documentos officiaes, quando alli 
era o snr. Abreu um commerciante c não 
um funccionario publico, e continuando fez 
muitas considerações para provar que tal in- 
querito so não fizera, que os inqueritos que 
costumam preceder os tratados como se 
usa em outros paizes, não são como aquelle 
a que se referiu o snr. Abreu, c concluiu 
por pedir que a assembleia se restringisse 
ao assumpto e que não perdesse tempo com 
mais divagações. 

Fallou depois o snr. Camillo de Mendon- 
ça, que fez ver.que a Associacão Commer- 
cial não podia representar contra o tractado, 
porque elle tinha sido feito segundo os prin- 
cipios da liberdade de commercio, que con- 


forme áquellas ideias tinha a Associação sem- 
. fom cos, não 


pre representado aos poderes publicos, nã 
podendo hoje fazer uma excepção, quando 
era bem conhecido que o tractado era mui- 
to favoravel à navegação e ao commercio. 
Concluiu o snr. Merlin por mandar para 
a mesa a seguinte proposta: «À Associação 
Commercial de Lisboa tendo-por muitas ve- 
zés representado ao governo sobre a conve- 
niencia de medidas que tendam á expansão 
do nosso commercio e da navegação nacio- 
nal, e coherente com os votos que tem emit- 


tido a este respeito, reconhece que o tracta-|. 


do com a França está de accordo com as 
justas aspirações do corpo commercial, mas 
julga que estando a decisão do mesmo tra- 
ctada afecto aos poderes competentes, não 
ha necessidade della intervir em semelhan- 
te negocio, e assim o resolve». 

O snr. Francisco Gomes de Araujo apre- 
sentou uma propos para que se representasse 
ao governo pedindo um inquerito industrial. 

O snr. Mello e Faro respondeu ao discurso 
do snr. Fradesso, expondo ideias conformes 
ás doutrinas de liberdade de commetcio, e 
declarou retirar a sua proposta, acceitando 
a do snr. Camillo de Mendonça. Igual decla- 
ração fez o snr. À. J. de Seixas. 


Procedendo-se à votação levantaram-se 
duvidas sobre a preferencia que se devia dar 
ás propostas, e afinal foi resolvido que se 
votassem ao mesmo tempo as propostas do snr. 
Formigal e do snr. Camillo de Mendonça. 

Feita a chamada, 38 socios approvaram 
a proposta do snr. Formigal e 61 a do snr. 
Camillo de Mendonça, terminando assim a 
sessão. 


Não devo esquecer de dizer que o snr. 
Carlos Ferreira dos Santos Silva, que como 
vice-presidente da assemblea geral, na falta 
do seu presidente o snr, visconde de Val- 
môr, dirigia hontem os trabalhos, sendo pro- 
vocado a dar explicações sobre uma phrase 
proferida por um dos socios, expendeu com 
summa clareza as razões que tinha a dire- 
cção de que s. exc.* é membro, para não re- 
presentar contra o tractado, pois ella não es- 
tava disposta a cahir na flagrante contradi- 
cção de pedir hoje o contrario do que tem 
sempre pedido, muito mais quando entende 
que o tractado é conveniente e util ao com- 


- mercio e à navegação. 


Effectivamente houve hontem á mnoute 
uma reunião de industries na Covilhã para 
se discutir o tratado do commercio com a 
França. é | | 

Segundo um telegramma hoje recebido, 
a reunião esteve bastante concorrida e resol 
veu-se representar ás camaras contra o tra- 
tado e pedir que seja approvado o projecto 
do snr. Fradesso para se fazer um inquerito 
industrial. 


O snr. Joaquim Antonio de Aguiar está um 
pouco melhor. As suas melhoras, porém, não 
desvanecem o cuidado e inquietação das pes- 
soas que se interessam pela existencia do il- 
lustre ancião. 

Parte no dia 20 para Hespanha a senho- 
ra infanta D. Izabel Maria. 

Foram hoje distribuidos impressos na ca- 
mara clectiva o parecer das commissões de 
commercio e artes e legislação civil ácerca 
do projecto sobre as sociedades cooperativas, 
e o de administração publica sobre as alte- 
rações feitas durante a discussão do projecto 


“da reforma administrativa. 


Na segunda-feira deve ser distribuido im- 


mo nome do fallecido, que o vai receber em 
nome da viuva.» 

Lembram-se os leitores de uma historia 
que lhes contei em que figurava um indivi- 

uo que se tinha locupletado com o que per- 
tencera a outro que tinha o mesmo nome que 
elle? Tem a interpellação do snr. marquez 
alguma relação com aquella historia ? 

—Creio que sim. 

ns, cobsdlho de saudo publica do' reino 
mandou fazer uma vistoria ao lazareto, e em 
consequencia d'essa visita vão alli ser feitas 
algumas obras é melhoramentos. 

Diz-se que os snrs. condes de Penafiel 
vão comprar a quinta das Larangeiras, per- 
tencente aos snrs. condes de Farrobo. Como 
todos sabem aquella quinta é uma habitação 
verdadeiramente principesca. 

Chegaram a Milão os snrs. duques de 
Palmella. 

Consta que o illustre historiador o snr. 
Alexandre Herculano desposou a exe. 
snr.* D. Marianna Meire. | 

Hoje vae o snr. Thomaz Ribeiro recitar 
alguns dos contos da «Delphina do Mal» no 
collegio Artistico Commercial. 

Foi muito concorrido o collegio avtistico- 
commercial ante-hontem. Fez a sua prelecção 
sobre os effeitos do uso do tabaco na econo- 
mia animal o snr, Pinto Pedrosa. O orador 
apresentou algumas notícias muito curiosas e 
foi muito applaudido no fim do seu discurso. 

O snr. Pinto de Almeida, empregado te- 
legraphico e author de algumas obras que 
teem sido applaudidas pela imprensa, deman- 
dou um livreiro que lhe tinha comprado um 
livro e depois se escusou a edital-o. À ques- 
tão foi tratada no Tribunal do Commercio e 
o snr. Pinto de Almeida obteve sentença a 
seu favor. 

Fez-se no hospital de S. José a autopsia 
ao cadaver de D. Maria Guilhermina Vieira 
de Lemos, que se suicidou com massa phos- 
puonica, A infeliz foi levada áquelle acto de 

esespêro por viver em muito precarias cir- 
cumstancias. 

O baritono Baccolini, que, como eu já dis- 
se, foi escripturado para a futura epocha thea- 
tral de 8. Carlos, está sendo muito applau- 
dido no theatro «Argentino» de Roma. Está 
em ajustes para S. Carlos o tenor Gragiani, 
o estão definitivamente escripturados o tenor 
Mongini, a dama Pascal e o baixo Bazagiolo. 

Andou hoje a roda. Os bilhetes que obti- 
veram maiores preníios foram os dos seguin- 
tes numeros : | 

2:366—8:0005000: 

451 —2:0005000. 
3:175—1:0005000. 

5:636—6005000. 

3:711—4005000. 

2:334-3005000. 

2:531—3003000. e 

1:843— 2005000. | | 

2:503—2005000. 
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guintes nº 3:094, 114, 511, Z:709, 2:09, 
2:840, 3:097, 3:459, 4:068, 4:847, 4:949, 
D:4406. ERÊ E | 

O conselho de saude publica do reino,por 
edital datado de hontem, declarou inficiona- 
dos de cholera os portos do Rio da Prata e 
os da republica do Uruguay. r 


— 
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CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 18 de maio de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNI. CONDE DE LAVRADIO) 


As 2 !/, horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos tra a a cama- 
ra poder funceionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. Mai J 

Acta approvada, 

Correspondencia não houve. e 

O snr. ministro dos estrangeiros declarou que 
lhe constára pelo seu collega E obras publicas, a 
interpellação annunciada hontem pelo snr. marquez 
de Sa e como s. exc.* não estava presente pedia ao 
sur. presidente, que marcasse dia, caso ella se não 
possa verificar hoje, camprindo-lhe comtudo obser- 
var que se acha pra to a responder a quaesquer 
perguntas que sc lhe façam sobre aquelle ponto. 


O sur. Ferrer declarou ter-se asoociado á inter- |" 


pellação do snr. marquez de Sá, mas o caso refe- 
ria-se unicamente a saber se a Santa Sé tinha no- 
meado um prelado para uma das dioceses que nos 
pertencem. Está convencido que o nosso padroado 
está perdido, e que a concordata tem em muitos pon- 
tos deixado de ser executada. 

Julga todavia mais conveniente que esta inter- 
pellação fique adiada para quando se achasse pre- 
sente o snr. marquez de Sá. 2 

O snr. ministro dos estrangeiros declareu con- 
cordar com a opinião do snr. Ferrer, de que esta 
questão fique reservada para outro qualquer dia em 

ue se ache presente o snr. marquez de Sá, a fim 
ir se lhe poder dar maior latitude. E explicou as du- 
vidas que o snr. Ferreritinhafapresentado com refe- 
rencia ao nosso padroado, e à não exceução que tem 
tido a concordata. 

Ainda tomaram a palavra sobre este assumpto 
os snrs. marquez de Vallada e Ferrer, que renovou 
a interpellação que annunciou o anno passado ao 
snr. ministro da marinha, esperando que o snr. mi- 
nistro dos estrangeiros tambem tome parte n'ella pe- 
dindo que pela secretaria se madasse cópia da refe- 
rida interpelação a s. exc.”, para se poder verificar 
conjunctamente com a do snr. marquez de Sá. 

O snr. presidente declarou que se procederia 
n'essa conformidade. 

O sur. mavquez de Vallada mandou para a me- 
za um additamento à interpellação que hontem an- 
nunciou aos surs. ministros da justiça c do reino, 
pedindo que lhe sejam enviados os recibos dos ju- 
ros das inscripções passadas por José da Costa Car- 
neiro. 

O snr. Menezes Pitta mandou para a meza um 
parecer da commissão de administração publica. 

Mandou-se imprimir, à 

O snr. Ferrer declaron que o snr. barão de Fos- 
coa não comparece por doença, e que lhe enviara 
uma representação da camara municipal de Villa 
Franca de Xira, contra as medidas administrativas. 

* Passou-se à 
ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 151, 
pelo qual são extinctos os seis lugares de inspecto- 
res das alfandegas. 

Depois de breves considerações dos snrs. vis- 
conde de Fonte Arcada, Silva Cabral e ministro das 
obras publicas, foi approóvado. 

O snr. presidente levantou a sessão dando pa- 
va ordem do dia de segunda-feira o parecer n,º 162. 

Eram quasi 4 horas,: 

De 
Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 18 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo 1 !/, horas da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. É 
. Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O sur. Neutel apresentou uma representação da 
camara municipal de Albufeira, pedindo a approva- 


xi discussão. ain áiita E cód 


ção do tratado de commercio celebrado entre Por- 
tugal e a Fran 

“Foi approvada uma proposta do enr. ministro 
das obras publicas, para que a camara permittisse 
que o sur. deputado J. T. Lobo de Ávila possa, 
Querendo, accumular as funeções de deputado com 
às que exerce no ministerio a seu cargo. 

O snr. Carlos Bento apresentou uma represen- 
tação da Companhia Perseverança, pedindo a alte- 
ração dos direitos da pauta das alfandegas relativa- 
mente à importação de ferro em bruto. 

O snr. M. da Rocha Peixoto mandou parx a 
mesa um requerimento, pedindo, pelo ministerio das 
obras publicas, o decreto de 15 de outubro de 1866, 
pelo qual foi concedida uma pensão a D. Anna Lau- 
ra Leal, e os documentos que instruiram o processo 
para o decretamento d'essa pensão, 

ORDEM DO DIA 

| Entrou em discussão, na generalidade, o pro- 
jJecto de lei n.º 22, authorisando o governo a con- 
tractar com o Banco de Portugal a completa amor- 
tisação do emprestimo de 4.000:0005000 réis, à que 
se refere o decretode 15 de março de 1854, ces- 
sando d'esta fórma o pagamento da prestação an- 
nual destinada a satisfazer os encargos do mesmo 
emprestimo. s F Ya 

Depois de differentes observações do snr. Car- 


los Bento e ministro da fazenda, foi o projecto ap- |. 


provado na sua generalidade. 

À especialidade foi approvada sem discussão. 

Discussão do projecto n.º 20, que authorisa O 
governo a consolidar a divida do thesouro, prove- 
niente de emprestimos com juros € amortisação, com- 
tanto que o encargo que de ahi resultar não seja su- 
perior a 7 p. e. ao anno. 

Approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto 23, authorisando o gover- 
no a contractar com o Banco de Portugal, nos ter- 
mos das condições juntas & mesma proposta, uma 
série de adiantamentos destinados exclusivamente 
à concorrer para o pagamento dasfelasses inactivas, 
e a crear as inscripções que forem necessarias para 
a garantia d'esses emprestimos. 

Approvado. | 

Seguiu-se o projecto 21, que tem por fim regu- 
lar o modo do pagamento dos vencimentos das clas- 
ses inactivas desde o 1.º de julho de 1867 em diante. 

Approvado. 

Seguiu-se o projecto n.º 47, alterando e amplian- 
do as tabellas que fazem parte do decreto com força 
de lei de 10 de dezembro de 1861. 

O snr. Dias Ferreira foi de opinião que o sello 
relativo a condecorações estrangeiras seja elevado. 

Fez ainda difierentes considerações com 
relação a algumas verbas que lhe parecem elevadas, 
e concluio mandando para a meza uma proposta. 

O snr. João de Mello apresentou uma proposta 
ara à diminuição da verba relativa & classe 9.º re- 
ativa a differentes papeis. Sds. 

O snr, ministro da fazenda: que os dous snrs. 
deputados não tinham combatido o pensamento do 
projecto; mas tinham unicamente apresentado algu- 
mas pequenas alterações para serem consideradas 
pela commissão. Podia-se por certo approvar o pro- 
jecto, salvas as emendas. 

O snr. José de Moraes concordeu com a propos- 
ta do snr. João de Mello, em quanto aos testamentos 
ou codicillos abertos ou nuncupativos. - 

Tambem entende que o sello relativo a conde- 
corações estrangeiras deve ser elevado. 

epois de mais algumas considerações dos Enrs. 
Barros e Sá e Sant'Anna foi o projecto approvado 
na generalidade. 

Especialidade, 

Discussão do artigo 1.º 

O gnr. Santos Silva fez differentes reflexões pa- 
ra mostrar os seus receios de que o augmento do 
imposto do sello nas loterias válprejudicar os estabe- 
lecimentos de piedade e beneficencia, por que pelo 
augmento do imposto é provavel que a procura dos 
jogadores diminua. Fazia votos para que as loterias 
acabassem porque são uma immoralidade. 

Apresentou uma proposta para que o imposto 
do sobre com as lotemas fique reduzido a 10 9%. 

O snr. ministro da fazenda tambem entendia 
que as loterias devem acabar, mas entende que o 
Estado deve auferir d'este jogo que condemna,mais 
lucros do que aquelles que actualmente auferia, mas 
a proposta do sur. deputado em vez de concorrer 
para que elle acabe, concorre para que continue, 
visto que diminue o imposto. 

Depois de algumas observações dos snrs. San- 


|tosBilva e Diniz Vieira foi approvado o artigo 


1.9, e 1 o f ES ia : . 
5 artigos desde 2 até 8 foram approvados sem 


v Ea Er SE 1 


2 snr. Diniz Vieira por: 
niracções apresentomio parecer SoOBre propos 
do snr. Paula Medeiros sobre a suppressão da re- 
lação dos Açores. À + y 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda.feira a continuação da que estava dada e 
mais os pertences ao n.º 17 e 43, aquelle relativo à 
reforma administrativa e este ao caminho de ferro 
do Douro e Minho e o 22 da sessão passada, come- 
çando-se pelo pertence ao artigo 1,levantou a ses- 


ra 
o 


0. 
Eram 4 horas. 


“EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17 de maio, de Pa- 
riz de 16, de Londres de 15, do Havre e de 
Bruxellas de 14. - E-. 

BERLIM 16—0 principe imperial sa- 
hirá para Pariz no dia 20. O imperador da 
Russia é esperado no mesmo dia n'esta ca- 
pital, d'ondê sahirá no dia 31 com a impe- 
ratriz. AA, É 
—  BRUXELLAS 16—0 governo commu- 
nicou ao senado o tratado celebrado em Lon- 
dres. O ministerio declarou ao mesmo tempo 
na camara que a solução que teve este as- 
sumpo augmenta a segurança e a indepen- 
dencia da Belgica. 

CONSTANTINOPLA -15 — O começo 
das operações de Omer-Pachá em Candia faz 
assegurar un exito definitivo na missão de 
que está encarregado. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.*º 


Madrid'18 de maio ás 12 h. e 10 m. 
da manhã 


PARIZ 17--Em Roma foram cons- 
tituidos prisioneiros cincoenta hban- 
didos. 

O Papa preconisou quatro bispos 
em um consisterio secreto. 


LD LD—— E 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


.— 


ISSALE Romanum ex decreto sacrosancti con- 

cilii tridentini restitutum S. Pii V, Pontificis 

Maximi jussu editum, Clementis VIIL et Urbani 
VIII auctoritate recognitum. 

Edição publicada sob os auspícios de s. em.* o 
sur. Cardeal Patriarcha de Lisboa, consideravel- 
mente augmentada, c cuidadosamente revista pelos 
muito reverendos padres Vicente Ferreira de Souza 
Brandão, calendarista do patriarchado e da extincta 
congregação do oratorio, e fr. José da Pureza. 

Volume em grande folio de 920 aaa ni- 
tidamente impresso na imprensa nacional de Lisboa, 
e ormmado de 11 estampas. 

Vende-se no armazem da mesma imprensa e 
nas livrarias de seus commissarios em Lisboa, Porto 
e Coimbra. ' 

Preço em papel, com o caderno franciscano, réis 


O referido caderno, que forma um volume de 80 
paginas, vende-se tambem em separado por 400 réis. 
Oficia matutina hebdomado majoris ex Missale 

Romano a decreto sacrosancti concilii tridentini 
- restituto, etc., ad majorem commoditatem deprom- 
ta. e. 
À 1 Volume em folio de 156 paginas, nitidamente 
impresso, e ornado de uma estampa. 

Vende-se igualmente no armazem da imprensa 
nacional de Lisbon, e nas livrarias de seus commis- 
sarios em Lisboa, Porto e Coimbra. 

Preço 18000 réis. 

No Porto é commissario da Imprensa Nacional 
Jacintho A. Pinto da Silva. (1931) 
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ESPECTACULOS 


O 
Domingo 19 de muio ás 5 e meia da tarde 

PALACIO DE CRYSTAL. —Grande especta- 
culo de alta gymnastica e prestigiação pelos acro- 
batas portuguezes Penna e Basto e pelo prestigia- 
dor italiano Isidoro Rossini. —O programma será an- 
nunciado por cartazes. —Intrada geral, 200 réis. — 
Dita só nos jardins, 50 réis. 


PALACIO DE CRYSTAL. —Theatro Popular. 
—Companhia lyrica. —Prospecto. — A direcção da 
Sociedade do Palacio de Crystal propõe-se admittir 

ara o seu theatro na nave central, uma companhia 
yrica, aproveitando os mezes de agosto e setembro 
para dar 30 récitas de assignatura a preços muito 
modicos. 

Além das operas serias a companhia cantará 
as muito Aprlándidas operas de «O crispim e a co- 
madre», «D. Bucefalo» e «Le Precauzione». 

- Os principaes artistas da companhia proposta 
são os seguintes: 

1.: Dama, opera séria—Snr.* Rey-Balla, | 

1.2 Dita, opera buffa—Snr.* Pozzi Teresina. 

1.º Tenor—Snr. Corsi ou Fancelli, 

1.º Baritono—Snr. Guadagnini. 

1.º Buffo—Snr. Bottero. 

1.º Baixo profundo—Snr. Ordinas. 

Os preços da assignatura são os seguintes: 

Galeria: Divisões com direito a 6 cadeiras— 
28500 réis. 

Plateia superior, 400—Geral, 300. 

Para bilhetes de estação ou accionistas, 

Galeria: Divisões com direito a 6 cadeiras— 

Ú) 


Plateia superior, 300—Greral, 200. 

A 1.º récita ou debute da companhia será a 1.º 
de assignatura, 

Os alumnos da academia de musica terão ad- 
missão gratuita. 

A assignatura estará aberta até ao dia 30 do 
corrente, e no acto da mesma se poderá escolher e 
reservar os lugares de plateia. 

Os snrs. assignantes receberão os bilhetes cor- 
respondentes á sua assignatura no acto de paga- 
mento que se effectuará na casa da venda dos bi- 
lhetes no Palacio de Crystal, oito dias antes do de- 
bute. 

A assignatura será dividida em 3 séries de 10 
récitas cada uma, 

PREÇOS AVULSOS 

Platcia superior, 500—Geral, 400 réis 


ANNUNCIOS 
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Fallecimento e convite 
ALLECEU hoje pelas 2 horas da noute 
a snr.* D. Anna Maria da Silva Leal, a 
cujo cadaver se hasde fazer hoje os respon- 
sos de sepultura na igreja de Nossa Senhora 
da Graça, ás Ave-Marias; os abaixo assigna- 
dos marido e filhos rogam a assistencia de 
seus amigos áquelle acto religioso. . 
Pedem: desculpa de comprimentos.” 
Antonio Joaquim Coelho. 
Antonio Joaquim Coelho Junior. 
Guilherme Joaquim Coelho. (2189) 
[ec froiço NU TEC NIVA evri Seiar  Ra aa anana 
+1ESEJA-SE fallar ao snr. Antonio Pinto 
da Costa, que alugou uma casa na rua 
da Alegria, para negocio da mesma casa. 
Pede-se-lhe o favor de chegar ao largo 
da Feira de S. Bento n.º 25. (2173) 


o de um professor de instrucção 

primaria para um collegio n'esta cidade. 

Tem cama e mesa e um ordenado muito 

vantajoso. Os pretendentes queiram dirigir-se 

4 rua do Sol n.º 77, sob as iniciaes R. 5. 
| — (2180) 


na, de 


“e : 
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- de Santa Catharma n.º 105 a Too 
UINTA-FEIRA 23 do corrente, ás 11 
Q horas da manhã. Manoel E. Cardozo 
encarregado pelo agente de uma casa de Lis- 
boa, venderá em leilão sem reserva 50 saccos 
com farinha de trigo, pesando 200 arrobas, 
o que se dividirá em lotes ou por junto à 
vontade dos snrs. compradores; chama-se 
a attenção dos snrs. padeiros. | (2183) 
O O O 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
O armazem da agencia rua de Santa 
Catharina 153 e 155, quarta-feira 22 
do corrente ás 4 horas da tarde, por conta 
de quem pertencer, sem a minima reserva, 
constando de papel de escrever, franja de 
seda, rendas, luvas, meias, espelhos, relogios, 
cigarreiras, louças, jarras, taboleiros, um rico 
guarda-vestidos de mogno, um lindo tremó, 
um guarda-louça, uma meza jardineira grande 
e forte, uma comoda, lavatorios, um tabolête 
grande defrente, uma grade de ferro para 
janella, uma caixa grande para relogio e 
outros muitos artigos que estarão patentes 
no acto do leilão. Avisa-se os snts, que tive- 
rem objectos ali depositados para que os reti- 
rematé o dia de manhã não se querendo su- 
jeitar a todo o preço, (2184) 


Lições de francez 


O annunciante, sufficientemente habilitado, 
offerece-se a leccionar por preço commodo; 
toda a pessoa que pretender queira dirigir-se 
4 rua de Santo Ildefonso n.º 198, para tratar 
o ajuste. (2181). 


A quem faltar umas bandejas, facas e gar- 
fos, queira fallar na rua de D. Pedro 
n.ºs 56 e 58; dando signaes certos lhe serão 
entregues, pagando este annuncio. (2141) 


NOVO COSME TICO 


CREME-NEVE 
(nen especial para fazer a pelle 
fresca c viçosa, e dissipar as vermelhi- 
dões e espinhas que veem ao rosto. 

Quem deseje evitar o tisne, ou côr es- 
cura que a acção do sol produz na cuíis, do- 
ve usar d'este precioso cosmetico. 

Recommenda-se às senhoras que hajam 
de demorar-se a banhos ou-ares, á beira mar, 
onde aquelle cffeito do sol é muito sensivel, 

As pessoas que diariamente fazem uso 
do «creme-neve» realçam pela frescura e ave- 
ludado da pelle. 

Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, lo- 
ja das Alminhas, ce na mesma rua n.º 44, 

(2186) 


“Novidade medical 


LANELLA c ouata de pinho silvestre com 

baterias electo-magneticas approvadas po- 

la academia de medicina de Paris. Curam to- 

das as enfermidades do systema nervoso: do- 

res de estomago — paralysias —rheumatismo — 
nevralgias—crampas etc. 

Ha peitos, cintos, joclheiras, barrctes e 
baterias separadas. 

O snr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- 
riz, chama a attenção particular dos snrs. me- 
dicos, e dos doentes. 

Deposito, Praça da Batalha n.º 11. 

(1870) 
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NICOLAU Fernandes de Abreu (Guima- pior a Penafiel, freguezia de Boelhe, 


rães declara que admittiu ao seu servyi- vende-se uma linda [quinta, assim como 
go Manoel Pinto de Almeida, isto só no seujno lugar de Bairros uns bens. (1994) 


estabelecimento em Villa Nova de Gaya. | | =77AN GAL 
* Porto, 18 demaiode 1867. - (2187) | ALUGA-SE uma quinta com boa casa no 


RC qse SS Ca sm logar de Contumil, muito perto da Cruz 
) ppa em uma das principaes ruas| das Regateiras. A 
da cidade uma magnifica loja para fa-|  Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
REAd com ea armação, bom escriptorio e| Porto. (1110) 
sala. Falla: Bomiardim n.º |——————— 
Dauh ipa Halisrho no Hormjariim sao UG aE duas moradas de casas em 


andar, (2130) E 

Lavadores, com mobilia, e comodos para 
ROUBO “| familias numerosas; tracta-se com José Gon- 
- |çalves Barbosa Castro, rua do Triumpho n.º 

A casa da Bandeirinha n.º 4, roubaram |36. (2048) 
hontem uma capa de mulher, de panno 
verde escuro, e um casaco e calça de homem. 
Quem descobrir o roubo receberá alvi- 

çaras, (2188) 


dade, vende-se um cavallo baio 


a bo DE RB O 
ENDEM-SE dous predios quasi novos a 
., q 

Doce de caju render 5 por cento; falla-se com o snr. 


rar Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
A confeitaria n.º 27 da rua de Santa inôriso nº 18. (918) 


Grand Hotel Nuevo 


ESPARA Y AMERICA 


56 — Rue de Lafayette — 56 
PARIZ 


OTEL moderno situado en lamas centrica y me- 
jor calle de Pariz montado para los seiores Por- 
(1635) tuguezes, Brazileiios y Espanioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa àl uso de Espaiia y 
Portugal. Los ducios que son Espafioles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 


V | 0, LO N CE LLO el habito del trato con los seiiores Portuguezes y 


ENDE-SE um riquissimo e uma boa con- Brasileiios que viven en este hotel. (964) 


certina ingleza, na Bainharia n.º 50 | mao armazem de vinhos.a retalho 


52, em casa de José Ferreira Sanhudo. ir 
z (2004) FERRARIA DE BAIXO N.º 41 


Catharina, vende-se excellente doce de 
caju (nova remessa) fabricado em Pernam- 
buco a 480 réis o antigo arratel (459 gram- 
mas. (2185) 


trande sortimento de papeis pintados 


VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 


? . A excellentes vinhos do Douro por preços 
J 0sé de Azevedo Martins H muito reduzidos, sendo ao quartilho - 


24, RUA DO ALMADA, 28 desde 40 até 160 réis, engarrafado desde 
- PORTO 90 a 13200 réis, e a quem comprar ao almude 


CABA de receber de uma das mais acre-|/0U por duzia de garrafas faz-se-lhe 6) abati- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie-| mento de 10 por cento. O dono d'este esta- 

ge, um magnifico sortimento de armas de belecimento pede aos snrs. consumidores o 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca |favor de experimentarem os seus vinhos 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- principiando pelos preços mais baixos para 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- | de ali fazerem ideia dos mais altos. Tambem 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven-| Se apromptam encommendas para qualquer 
de por preços hmitadissimos. (1103) | parte donde às peçam, podendo dirigir sua 


“Manteiga nova de Cork. correspondencia para a rua e numero acima, 


indicado a J. P. G. M. que serão immedia- 
33-FEIRA DE S. BENTO—35 tamente cumpridas suas ordens. (1983) 
(2139) 


Novo estabelecimento e casa de modas 


“TRASPASSASE RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 


À José Joaquim Coelho 
A loja de mercearia na rua de 5. João n.) my WOEBEU hoje de Pariz rico sortido de 
50; a quem convier póde dirigir-se á 


mesma loja. (2092) fechos modernos para cintos, adereços 


completos de flores, pentes modernos, flores 
Baixa de preços em vidros de vidraça 


“| para chapeus, leques, guarnições para vestidos 
47, Rua dos Martyres da Liberdad e capas, sacos de viagem para homem e para 
é (Sovella), 49 | 


senhora, albuns para retratos, formas para 


ECOMMENDA-SE um novo sortido, bem chapeus, colares com broxe para senhora, 


oy DUE and fr 6 «Tn» | O tudo isto na ultima moda. 
a e ndo Ro ara 2084). Tambem recebeu de Lisboa botinhas e 


sapatos para senhora. O preço de tudo anima 


AOS AMADORES DE VINHO BOM | |o comprador. (2082) 
SEM CONFEIÇÃO | - 
MO Douro e de Basto É 40 e 50 réis 0 CARVÃO DE GAZ | 


quartilho, e por almude se fará algum| A TE' ao dia 16 do proximo mez de junho, 
abatimento; vinagre do dito vinho a 30 e o Carvão coke que produz a fabrica do 
40 réis o quartilho; e vellas a 100 réis. Rua| gaz n'esta cidade, será vendido a 65000 'rs. 
de Santa Catharina n.º 355 e 357. Tam-|cada carro de 600 kilogrammas. 
bem se vende por pipa. (2125) | Ha tambem coke mais ordinario que se 
Da | vendo a 45000 réis cada carro. 
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, ' ÉuUTIEANAVUA VULDO! ' 
o ao ie RE sm — eu : ' q o ad à v e. 
SÃO Já bem numerosas as composições para | | 

este fim annunciadas ao respeitavel publi-|n.º 7, 1.º andar. : (2136) 


co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, Solteã 
Carvão e garraias 


que a ser assim, não haveria uma só calvya, 

Não consta porém, que esses effeitos cor- À para vender carvão graudo proprio para 
respondam a tão pomposos elogios de que tem machinas à vapor, tambem garrafas de 
vindo adornados. E - Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, Ge meio 

Com a pomada que se annuncia não se dá|e 7, e brancas de 7 ao gallão. 

o mesmo caso, à experiencia já bem longa,| Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- | 49. (1139) 


cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 


po cujo resultado o annunciante garante ao 19, Praça de D. Pedro, 20) 
respeitavel publico. ú ) CABA de receber um variadissimo sor- 
Vende-se na pharmacia da Trindade, cj AA tido de fazendas muito baratas, sendo: 

na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) |merinos de côr a 250 réis o metro; um saldo 
| o de fazendas que vende a 220 réis o metro; 
Pomada do dr. Queiroz |poiis ds chwre a 240 réis o metro; fazendas 
 EMEDIO infallivel, experimentado ha/de là 4 ingleza a 300 réis o metro; ditas 
mais de 40 annos, para curar impigens| com risca de seda a 410 e 510 réis o metro, 

e outras doenças de pelle. alpacas lizas e riscadas « 600 réis o metro; 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. |cassas de 1X, lizas e pintadas a 360 e 400 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a 65. |réis o metro; grando sortido de fazendas de 
Deposito geral na pharmacia Rosa, rua do |linho a 240 réis o metro, chitas largas a 150 
S. Vicente, 31 e 32—Lisboa, (2) |réis o metro; golas lindissimas e muito bara- 


XP AS SA AI Ss LES tas; casimiras; chailes d ino; lenços d 
- Karope de phellandrio sas, o muitos outros artigos em que fez 
composto, Rosa | 


Ko: «4 ITSTU tiro 


grande reducção de preços. (2121) 
PISSMIADO, com os melhores resultados, | Bom bilhar quasi novo 


nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho| | oia A prod 
édiad do Porks. Peri bio lihics ENDE-SE um com pertences; na rua do 
medico do Porto, bem'como na clinica dos * Fernandes Thomaz n.º 210. (2120) 


principaes facultativos a] cspiva e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada oo à ATTENÇÃO 
Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
ce todas as mais doenças do peito. 
Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon—|glezes n.º 18. 


so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
| CARRO 


podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 

ue requisitarem. Vende-se tambem - Ea 

k É RR do, faro ain, ja, paia ENDE-SE uma linda canastra ingleza, 
de patente inteira. Praçã da Trindade 


macia do sor. Bernardo de Oliveira Ramos, 
n.º 2. (2112) 


rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. . 
Venda de casa 
ENDE-SE uma casa nobre, que tem o 


Pedro n.º 115. 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e perfeição, ha menos de dous 


Rosa, rua de S. Vicente n.º 31e 33. (350) 
HOTEL AVEIRENSE 
Cumpo de Santa Anna (Lado de Cima)| nos. Tem comodos espaçosos para nume- 
q BRAGA 


| BRIU-SE este novo estabelecimento que 
dá cama e meza por 600 réis cada dia. 


(1895) 


Casa particular 
RUA DO LARANJAL N.º 167 


ECEBE-SE hospedes a 500 réis com ——— 
Baga superior 


quarto, almoço, jantar e ceia. 
See Ro E mer + Rua dos Ingiezes n.º 44 
Hotel particular E 


RUA DE SANTA CATHARINA Venda de propriedade 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 VENDE-SE a quinta denominada-—Forada 
BA casa, bom tratamento, preços baratos, de Cima—conhecida pelo nomo. do— 
de 650 até 15000 réis. (2053) | Aveiro—sita na freguezia dá dA Eds de 
CORPS do. Tosco mn oSA do 4. |Gaya, que consta de uma morada de casas 
Venda de propriedade E ond terra lavradia, com sucalcos, ar- 
RTÁ ruadeS. Victorn.º 158 D, vende-se uma | vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
AY casa de dous andares, e uma ilha contendo | compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 


quatorze casas: quem a pertender falle na|quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
mesma. (2064) In.º 19, (297) 


566 pipas ds -duas, com boa tanoaria e 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
Nova de Gaya. 

Quem o pretender falle na rua dos In- 

É (2079) 


te agoa que sobe a todos os andares, tem 
encanamento de gaz em todos elles, c tem 
uma boa casa de banhos. Seu dono, que vive 
na mésma casa, dá todas as precisas expli- 


que combinar com quem deseje vel-a. 
(1811) 


A officina de ferrador no largo da Trin-. 


e UM, to > og =! rá à a a A PR 
O eseriptorio é na rua de. - Xrancisco - 


LUGA-SE um armazem da lotação de 


rosa familia; tem bom quintal, com excellen-: 


cações; e mostra-a em qualquer dia, à hora | 


predio se 


- quer peças especiaes. 


"4 * + = ,* 


À rrido ter lugar no dia 1.º de junho pro-|FALLENCIA DE GUIMARÃES & REGO 
» pa Cardoso Pereira, Manoel Cardoso | &? imo, a festa a Nossa Senhora da Sole- 


Pereira, Maria Cardoso Pereira da Silva! dade, na igreja de S. Mamede de Infesta, 
e Camilla Cardoso Pereira, agradecem por/com missa cantada, sermão e procissão; e de 
este meio a todos os ill.=º: snrs. que se digna-| tarde arraial, havendo fogo preso na vespo- 


ram assistir ao funeral de seu presado pailra, 


o snr. Jeronymo Cardoso, que teve lugar no 


(2171) 


dia 13 de abril proximo passado na parochial FALLENCIA DE ANTONIO JOSE' DA 


“igreja de Villa Nova de Famalicão; bem 


como agradecem a todos os cavalheiros e reve- 
rendos snrs. ecclesiasticos que se dignaram as- 
sistir ao officio que por alma do mesmo finado 
se celebrou em 13 do corrente mez de maio, 
na referida igreja; por cujo motivo se con- 
fessam a todos summamente reponhecidos: 
(2175) 


— REDES OITO A 
ps Lopes Villamarim e sua esposa D. 


Maria Peres, agradecem por este meio, 
por o não poderem fazer pessoalmente a todos 
os ill.mos snrs. que se dignaram assistir ao 
funeral de. sua sempre chorada filha, D. 
Maria Peres, que teve lugar na igreja de 5. 
Nicolau, no dia 14 do corrente, pelo que 
eternamente se confessam gratos. 

| (21706) 


ELPHIM da Cruz Lima, Francisco de 
Oliveira Monteiro, Antonio Ribeiro de 
Freitas Junior e Antonio José Pereira de 
Azeredo Lobo, agradecem por este meio, não 


“o podendo faser pessoalmente a todas as 


pessoas que assistiram ás-exequias celebradas 
no dia 11 do corrente, na igreja de S. Bento 
da Victoria 4 memoria do fallecido Domingos 
José Moreira Lisboa; pelo que se confessam 
summamente gratos. (2153) 


RE da Eai 15 ES QT SR PDR AD ac 
dj fla José de Oliveira Costa, Antonio 

José de Oliveira Costa e João Eduardo 
de Oliveira Costa, agradecem por este meio 


“por não o poderem fazer pessoalmente, a 


todos os ill.mes snrs. ecclesiasticos e mais 


cavalheiros que se dignaram assistir ao fune- 


ral de sua sempre chorada mãi a snr.* D. 


 Quiteria Rosa Carolina, que teve lugar na 


parochial igreja de Santa Lucrecia do Louro 
no dia 11 de maio de 1807, por cujo motivo 
eternamente se confessarão gratos. (2131) 


Regimento de infanteria n.º à 

par cumprimento de ordem superior, no 

- dia 4 do proximo mez de junho, pelas 
10 horas da manhã, no quartel da Torre da 
Marca, perante o conselho administrativo do 
dito regimento e engenheiro d'esta divisão 
militar, ha-de proceder-se à arrematação da 
construcção de algumas paredes de vedação 
e de supporte nos terrenos pertencentes ao 
referido quartel; as condições, plantas, risco, 
e orçamento estão presentes na secretaria 
do mesmo conselho, todos os dias não san- 
tificados, desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 da tarde, para serem examinados pelas 


“pessoas que queiram concorrer à sobredita 
- arrematação. 


Quartel no Porto, 18 de maio de 1867. 
Joaquim Zeferino de Sequeira, 
1.º sargento do regimento 5, secretario. 


(2177) 
LEILÃO 


Nº dia 21 do corrente, pelas 4 horas da 
tarde, a requerimento de Augusto dos 
Santos Gomes,tem de proceder-se: a leilão de 


“uma porção de vassouras, escovas, garrafas 


eo » aguarde nte, e algum vinho ta ; ic e a de 


verificará o mesmo leilão, e bem 
assim mais sq procederá ao arrendamento 
dos rendimentos do armazem pelo: tempo 


que decorre até ao proximo S. Miguel. 


(2177) 
ALVIÇARAS 


quNDO- DE perdido um alfinete de ouro 
na nofite de 16 para 17 do corrente, 
desde a praça do Bolhio até 4 Ribeira, ro- 
ga-se à pessoa que o encontrasse o favor de o 
entregar na praça da Ribeira n.º 17, pelo 
que receberá boas alviçaras. (2170) | 


 Balehicharia franceza 


RUA BE SANTO ANTONIO, 188 
pi Voe de receber novos salames de Lyon, 

assim como terrinas de foies pras de 
18500 e 35000 réis, e em latas de 15500, 
25000, 25250 e 35600, verdadeiras de Stras- 


* bourg, sardinhas de Nantes, conservas fran- 


cezas e inglezas, e massas de Italia, ete., 
etc., etc. (2178) 


Escripturação commercial 
Por partidas dobradas 
Lições desde as 5 às 8horas da noute 
Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 
rua de Santo Hdefonso 
(2077) 


Cosinheira 


Ná rua dos Inglezes n.º 53, se diz quem 


precisa de uma cosinheira que tenha boas 


habilitações : (2083) 
 Paranavios 


AQUI Lourenço Alves, na rua da Re- 
bolcira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia. Ra (296) 


O Instituto Bracarense 
QUOLLEGIO para meninos em Braga, recebe 
º ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.=ºs snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 


“Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 


Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108, 


(840) 


" ULTIMA MODA 


CRUZ, DE AMARANTE 
À curadoria fiscal provisoria convida todos 
os snrs. credores verificados e não veri- 
ficados a reunirem no Tribunal do Commer- 
cio desta cidade, pelas 12 horas do dia 5 


de junho do corrente anno, designado pelo| 4 


snr. juiz commissario, para continuar a ve- 
rificação de creditos, deliberar-se sobre o 
projecto de concordata offerecido pelo falli- 
do e mais diligencias legaes. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2160) 


FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO DE 
MATTOS GUIMARAES 

À curadoria fiscal provisoria convida todos 

os snrs. credores verificados a reunirem 
no Tribunal-do Commercio d'esta cidade, 
pelas 12 horas do dia 19 de junho do cor- 
rente anno, designado pelo snr. juiz com- 
missario para eleição de administração e mais 
diligencias legaes. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2161) 


“ FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO 
ALVES PEREIRA MONARCHA 

administrador convida todos os snrs. cre- 

dores verificados a reunirem no Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, pelas 11 
horas do dia 12 de junho do corrente anno, 
designado pelo snr. juiz commissario para 
reconhecimento dos privilegios reclamados e 
deliberação sobre as dividas activas. 

O solicitador —C: F. P. Felgueiras. 

(2162) 


FALLENCIA DE JOAQUIM ADAO 
SOARES | 
curadoria fiscal convida todos os snrs. 
+ credores certos e incertos a reunirem 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 
12 horas do dia 14 de junho do corrente 
anno, designado pelo snr. juiz commissario 
para a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes. 

Lembra que todos os documentos sobre 
que se basearem as reclamações devem ser 
sellados, assim como o disposto no artigo 
1204 do Codigo Commercial, 

O solicitador—C. F.-P. Felgueiras. 

(2163) 


FALLENCIA DE JOSE” JOAQUIM 
PINTO DA SILVA & IRMÃO 


STA" marcado o dia 21 de junho proxi- 
mo, pelas 11 horas do dia, para a reu- 
nião de credores da india fica de Gui- 
marães & Rego; assim são prevenidos todos 
os credores certos e incertos para no dia e 
hora designados comparecerem no Tribunal 
do Commercio, por si, ou seus procuradores, 
munidos da respectiva procuração e dos do- 
cumentos comprovativos de seus creditos de- 
vidamente sellados, advertindo-se mais que 
nenhum individuo poderá represetar mais 
ue um credor. 
Porto, 18 de maio de 1867. 
Os curadores fiscaes provisorios, 
José Afilalo. 
Eduardo Katzenstein. 
(2152) 


T)fSue o dia 15 do corrente deixou o snr. 
João Baptista dos Santos Brandão, de 
ser caixeiro do estabelecimento da rua do 


Almada (outrora rua das Hortas) pertencen. 
te á firma VIUVA TINOCO. " (2133) 


À rua Formosa n.º 367, ha panno de 
linho de 240 a 480 réis a vara; riscados 
de linho de 240 a 300 réis;cobertas brancas de 
linho, gostos modernos, propria para camas 
à franceza; toalhas de linho para meza de 
todos os tamanhos; guardanapos de linho e 
algodão de 60 até 200 réis; toalhas bordadas 
para rosto; roupa bordada para camas; cochins 
para montar de 480 até 15000 réis; meias 
de linho para senhora e coturnos para ho- 
mem, linha fina em meadas; rendas e entre- 
meios de linha, gostos modernos, tudo por 
preços rasoaveis. (2050) 
ARA aproveitar bem o beneficio dos banhos do 
mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 
gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 


urgante das mesmas de 8 em 8 dias com o uso dos 
anhos. (1960) 


ENDE-SE uma linda victoria com um 
* cavallo amestrado e os competentes ar- 
reios; é muito leve e propria para um só ca- 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 


ALUGA-SE a casa na rua de Cedofeita,. 
n.º 212 a 216,mobilada; para seu ajus- 
te rua das Flores, 276 e 278. (1861) 


LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


BANCO LUSITANO 


Ô agente d'este Banco em Amarante, o snr.|. 


Victorino Ferreira Bessa, está encarre- 
gado pelo mesmo Banco de fazer quaesquer 
transferencias de fundos tanto para Lisboa 


patas. 11 horas do dia 4 de junho do cor-|e Porto, como para outras terras do reino, 


rente anno, na viella da Neta n.º 109, assi 
proximo à rua Formoza, se ha-de proceder á| . 
arrematação de uma porção de solla, bezer- 


ros e outros objectos. 


Igualmente se arrematarão um coupé, 
uma victoria e dous pares de arreios, tudo 


em muito bom estado. 
“O solicitador—C. F. P. Felgueiras. | 
(2164) 


FALLENCIA DE AMANDIO TUDE 


- BARRETO FEIO 


O snr. juiz commissario designou o dia 5 
de junho do corrente anno, para pelas 
11 horas da manhã, se reunirem no Tribunal 
dos| 


do Commercio os snrs. credores verifica 
RPE ES a pin 


Dela. louvação om o abatimento lega 
To da =? So é . 4 


nem 
E Er 


4 ERR dg E VE Da O e E Ena e E A A ? 
pelo que a administração roga a comparencia 
de todos os snrs. credores por si, ou por 


procurador. . - 
O solicitador—C. F. P. Falgueiras. 
| é ns: (2165) 


FALLENCIA DE MANOEL DE ALMEI- 
DA SOARES PENSO 
NDO “sido designado pelo snr. juiz com- 


missario o dia 8 de junho: do corrente) 


auno, pelas 12 horas do dia para no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, se reuni- 
rem todos os snrs. credores a fim dese pro- 


ceder á verificação de creditos, e mais dili-| 


gencias legaes, a curadoria fiscal provisoria 
convidando todas as pessoas e credores a 
comparecerem munidos dos respectivos docu- 
mentos legalmente sellados, lembra o dis- 
posto AO AFSEO 1:204 do Codigo Commer- 
cial. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras.. 

| (2166) 


FALLENCIA DE JOAQUIM FERREIRA 
COELHO 

ENDO sido designado pelo snr. juiz com- 

missario o dia 7 de junho do corrente anno, 
pelas 12 horas do dia, para no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade,se reunirem todos os 
surs. credores afim de se proceder á verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes, a 
curadoria fiscal provisoria convidando todas 
as pessoas e credores a comparecerem mu- 
nidos dos respectivos documentos legalmente 
sellados lembra o disposto no artigo 1204 
do Codigo Commercial. | | 

O solicitador— C. F. P. Felgueiras. 

(2167) 


| FALLENCIA DE 
THOMAZ PLACIDO DE CASTRO 
O administrador convida todos os snrs. cre- 
dores a reunirem pelas 12 horas do dia 
12 de junho proximo do corrente anno, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, para 
deliberarem sobre a cobrança das dividas acti- 


|vas da massa, approvação de contas de ad- 


ministração e outros objectos de interesse para 


à massa. 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2168) 


FALLENCIA DE JOSÉ JORGE 


curadoria fiscal provisoria convida todos|” 


os snrs. credores verificados e não veri- 


ficados a reunirem-se no Tribunal do Commer- 
cio desta cidade pelas 12 horas do dia 18 de|' 
junho do corrente anno, designado pelo snr. 


ASIMIRAS para calças e fatos completos. | juiz commissario, para continuar a verificação 


Rua de D. Pedro n.º 32. 


Deposito de relogios 
RANCISCO José de Faria, na rua de D. 
Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 


de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores | casa 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro c prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
“Caixas de musica de preços e tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. 


(1711) [de creditos e deliberar-se sobre o projecto de 
concordata, | 


N 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2169) 


—— + — + r— —— e. . ——— 


de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
c arranjos para cazeiros e junto um 


grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 

teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 

Borges n.º 19, oy em Valladares. (1628) VENHO verde puro armazenado em Villa 
N 


QFTERECE-SE uma senhora para dar Ji- 


O lugar de Covinhas, freguezia de Villar|neiros do Porto. 


m como diversas transacções bancarias. 
Eros SS ses io (2100) 
Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
OS possuidores de obrigações da Compa- 
nhia Geral de Credito Predial Portuguez 
que pertenderem receber n'esta cidade, terão 
a bondade de apresentar n'esta delegação, 
até o dia 1.º de junho seguinte,as declarações 
e relações dos juros que tenham a receber; 
tendo em vista que os possuidores de obriga- 
ções ao portador deverão apresentar os cou- 
pons assignados no verso. 


o 


CPacão da COM- 
E e E Mg 


0a VE dy TS Vê o Pres LS 
redito Predial Portuguez 


panhia Geral de 
NOFPOXtO.- 2, 


“O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


> CF RR - (2113) 
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VRANCE COMPANY 


& EN 


Companhia ingleza de seguros de vida e contra 
Jogo, estabelecida em 1856 
SEGUROS CONTRA FOGG 

ESDE o 1.º de janeiro do corrente anno 
“em diante os premios dos seguros an- 
nuaes, sobre as quantias acima de um conto 
de réis, teem um desconto de 10 por cento na 
occasião da pagamento, 
| 4. J. Shore & C., 
Agentes. 


Rua dos Inglezes, 2). (2085) 


Emissão para a lavra das ricas minas de| 


ALJUSTREL 
PERTENCENTES Á 
Companhia de Mineração Transtagana 
CHA-SE aberta a subscripção e dão-se 
informações no Porto 

No escriptorio de Joaquim Pinto da Fon- 
seca, n.º 143, praça de D. Pedro. 

No Banco União. 

No Banco Lusitano. 

E nas provincias, nas agencias dos refe- 
ridos Bancos. (2091) 


- — e a e ———— 


Officina e armazem de 
moveis 


DE 
Améonio E. Encarnação 
219—ALMADA—219 

RANDE sortimento de 
moveis de palhinha e es- 
tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 
Recebe-se toda e qualquer 
encommenda de moveis para 
q Mr fazer na sua oficina, para o 
; AS que tem os melhores marce- 


Sortido em biombos a 600 réis a penna. 
| (2135) 


Para liquidar ? 


ova de Gaya, fóra das barreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 


ções de pianno, preço commodo: quem| de 145000 até 205000 réis a pipa. 


pretender póde escrever por carta, com as 


Recebe tambem encommendas de quaes-[iniciaes J. M. R. rua de Santo Antonio, 158. 


(2132) 


- ad. E My A oq 8 sa 


(1596) 


Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 
(1859) 
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VALENTIM FERREIRA NUNES, Services maritimes 
A | com | CEM» 'MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil cio da Prata 


Sahirá em 28 ou 


888? OFFICINA DE MOVEIS DE FERRO, 


:/ 


re ERES RINS | eramos 29 do corrente para 
vé TE ANDI, Nisa Dz (ES Pernambuco Bahia Ri 
À RUA DA PICARIA N.ºº 27 A 33 | es ernambuco bahia, io 
» Ae de Janeiro, Montevideu 


Noé Premiado na Exposição Internacional MR | Ceriatar ra 
bro AS RAD NIA le nacional A TREMADURE. | 
j h ng . : Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
FOSÕES de cosinhar com lenha e carvão de choça desde 12/8000 réis para cima, ditos agencia, no 'Terrelroda Alfandega n.º À p 
de cosinhar com carvão de pedra ou de gaz desde 45500 réis, fornos de cozer pão e Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
assar carne ao mesmo tempo com 40 réis de carvão, camas de 3 e meio palmos por 8 de | conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
comprido desde 25200 réis, ditas com colxão cheio de palha e travesseiro desde 35500 réis, | porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
lavatorios desde 440 réis, lanceiros de coluna com 6 cabides desde 15600 réis, cadeiras |"? 2 reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
ER tio tas ; 78? bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 

para jardins sem mollas a 18200 réis, ditas com mollas 38000 réis, camas, cadeiras, bancos, | minho de ferro para Lisboa. 


fogareiros e todas as obras que se fazem com perfeição, tiveram reducção de preço. Os agentes, 
(2066) F. Chamiço Filho & Silva, 


"EXPOSIÇÃO EM PARIZ ta 


e Buenos-ÁAyres, o pa- 
quete francez — EX- 


Ds tm 
? qnd, - DT od com Paes 


fita rico Satan antro ing dba 
| Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia. Rio de Janciro, Santos, 
= Sontevideu e Bucnos-Ayres 

GRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIRO| gm, Pr 03 poros ai 

mem ma sahirá depois de 

à 30 pre Rua Montholon TE 30 ouca demora em Lis- 

0a, o paquete inglez 

PARIZ — 'DONATI — do 

: . : mares = au 1182 tonelladas, com- 

STE hotel, um dos melhores estabelecimentos d'este genero cuja freguezia é composta | mandante J. Alexander, que se espera do Liver- 

de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de mudar de proprietario o qual não se pou-|Pºº! a ada 7 E comente: dacs MR 

pou a despezas para o guarnecer novamente com a maior decencia e commodidade. Acha- REA ES RE ESA car ares UA SRESE, PERA PASSA go 

se situado no centro commercial, mui perto dos boulevards, theatros, casino, bailes, etc, Para carga ou passageiros tracta-sena agencia, 
contiguo ao Square Montholon e a um bom estabelecimento de banhos. rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. 

O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se alojar mais de cem ei Pad pets ndo Ena Era gente 

: : : i mai cada 

pessoas para o que tem excellentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com | volume levar designado o porto a que se destina. 


meza para mais de cincoenta talheres. Os agentes, 
A este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- 4. J. Shore & 0º 
guas para acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, à exposição, ás fabricas directa- (2086) 
mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. - 
Os preços são muito rasoaveis. (1545) P dig res Line oí 
teamers 


"LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITE 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000--Pago 1b. 540:000 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio. e da terra. | 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 


PARA PERNAMBUCO 
Descarregando dentro do porto 
= SB Sahirá depois de 
eram pouca demora em Lis- 
” boa,o paquete inglez 
— CHRYSOLITE —, 
ps E de 700 toneladas, com- 
Sos Sa sas mandante W. Tulton, 
que se espera de Liverpool de 23 a 24 do corrente. 
Tem muito boas acommodações para passageiros. 
Fará CAraa ou passagens trata-se na agencia, 
, . 1. 8 TICZes, 1º & ar. 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e SUA as eo ARE romintá OM DE do cor 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) |rente. 
Ed Ma od Os agentes, 


4. J. Shore & Ca 
Es ST aba EA RO RARE (21892) 
CASA FELIZ Londres 


O vapor inglez— 
» BETA—, commandan- 
te D. Wilkinson, sahi- 
rá domingo 19 do cor- 
rente, 4 1 hora da tar- 
usa” de. 
assageiros. 


LOTERIA DE LISBOA 
SORTE GRANDE -8:000$000. 


POR 55099 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


t 


Recebe carga ep 
Agentes D. M. Feucrheerd Junior & C.,e Alex, 


Miller & C.r, rua dos Inglezes n.º 73. (2106) 


es : : bs as . 
“EXTRACÇÃO NO DIA 28 DE MAIO DE 1867. | Live pool es 

meo vapor inglez— 
E PREÇOS ES CINTRA—, Comman- 
s fia a À  ” dante H: Pooley, sahi- 
Bilhetes inteiros. ..........cc.ero DBSD0O Oitavos cs; = a a 5650! < ANN ho Tá Ag lo 21 do 
] ] “o.cecrno canso, o. aco A. | t i 25 . E Es A ER março (e Ce corrente as 3 horas 

ra e | cce elas de 500, 250 e 130 B Es ds Crente, 
de TA id Tia aço pm et Consignatarios Alex. Miller &-C.º, rua dos In- 


glezes n.º 73. . (2107) 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ » 


ANFFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 
|  - EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 e RS 

q PVE HA SUA dita é vem conhecida loje Õs pill ; es € suas 1 4 

= os acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- |. 
das que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
acompanhadas do seu importe em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no 
fim da extracção remette a lista dos premios aos'seus freguezes. 


“AGUA DA FLORIDA 


posaacioa ha doze annos em todo o mundo pelos scus optimos effeitos. Restitue a'côr Dubli | 6 Glasgow 


. .,. . E É TLOZ— 

primitiva aos cabellos, fal-os crescer, impede que caiham c embranqueçam. — Preço de SORA AS ALESO DRA 27 

— pitão R. Carnegie, es- 

pera-se aqui em poucos 

dias para sahir com 
toda a brevidade. 


“ao 


da Reboleira n.º 49. (2151). 


(74 passagem, assim como 26 enr. Carlos Coverley, rua 
“ 


cada frasco, 10 francos. 


OLEO DA FLORIDA 

Pomada vegetal, solutiva, inalteravel em todos os climas:.contribue, com a Agua da 
Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. —Preço do frasco, 5 francos. 

- Vendem-se em casa de GUISLAIN & c.*, 112, rua de Richelieu, em Paris. 


BINETE DE LEITURA 


MUSICAL E LITTERARIA 


AIVRARIA NACIONAL, T  D. o n.º - Jó 
À LIVRARIA NACIONAL, rua de D. Pedro n.º 114, recebem-se desde já assignaturas zendas e vinhos para bordo quanto antes. 


para este gabinete. A É Tracta-se com o consignatario Miguel de Sou- 
Na mesma livraria e na de seus correspondentes distribue-se gratis o programma. |sa Guedes, rua de S. Miguel n.º 47,assim como com 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(2146) 


Quebec & Montrea é 


O patacho portuguez—SEIXAS 
RIAA 1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 
BAR) sahe impreterivelmente até o dia 25 
Es do corrente mez; por isso os gnrs. 
carregadores terão a bondade de mandar suas fa- 


(69) 


| (1972) o snr. Carlos Coverley, run da Reboleira, ssa) 
AGUAS MINERÃES NATURAES DE VICHY águas Hull 


mincraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natura 

de Vichy. Esta agoa é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 

vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, Ip 

na diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão | -FaavKia Cone ás Atas Naa 0 

diffcil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronicas, etc: etc. CER ET o St Vig ar lb 
- Á a onn=. |ruados Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 

Deposito no Porto, na pharmacia Albhmo. praça de D. Pedro, 96. (2095) | (1290) 


CONGOSTAS Nº 1 


JUNTO Á FONTE 
POR GROSSO E A RETALHO 


INHOS do Porto, ricas qualidades — vinho Moscatel —Carcavellos — Xerez — Cham- 
pagne—Cognac—(Genebra—Licores —Vinagres —Molhos — Conservas — Cervejas — 
Queijo inglez—Bolachas inglezas — Agua de Soda—cete.,etc., etc. Preços fixos. (1845) 


enhagen & Stockolm 


VIA CADIX 

A sahir nos principios de maio, a: 
A. escuna ingleza— VULCAN— capitão 

? John Crackell. 


1% 
a 


Hamburgo 


ASA À escuna portugueza—FPORTU- 
ASAS - NATO-—, capitão Danker, sahe com 
EAST” muita brevidade por tér a maior par- 
Selado to da carga prompta. 
Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira; 
(2147) 


| Plymouth & Londres 


* À escuna dinamarqueza— HOR,“ 
- capitão J. J. Bodkei, sahe com 
brevidade e já se acha prompta para 

(2148) 


ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 198. (939) receber enrga. 

Londres 

O brigue inglez—EXCELSIOR —, 
de 200 toneladas, classificado em 
Lloyds Al, capitão Thomas Falla, 
sm sahe com muita brevidade por ter a 
maior parte dá carga prompta. 


À chegar por estes dias, para 
sahir por todo o mez de maio, o bri- 
gue sueco — JOHNNY— capitão F. 
eve = Jhlert. Para carga tracta-se em Ci- 
ma do Muro, 128. 

(1807) 


C. J. Schneider. 
Os enrs. carregadores terão a bondade de 


Pernambuco mandar seus vinhos para bordo visto que sahe cem 
rigue — UNIÃO — acha-se | muita brevidade, k, (2149) 
Leith 


prompto a seguir seu destino. Roga- 
A escuna prussiana—JOHANN À, 


? se por tanto aos snrs. cars cgadores o 
m favor de apresentar os conhecimen- 
— capitão Janssen, sa-he com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 


passageiros os passaportes, no escri- 
vinhos. (2150) 


ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) EO Tn 
k Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


AVISO c 
AVISO 


RIO DE JANEIRO . 
RIO DE JANEIRO 


À barca— AMELIA —., acha-se 
ig de carga e a seguir viagem. 

A galera— JOAQUINA—, acha- 
so prompta a seguir viagem. Roga- 


Pará 


A sahir de Lisboa com a maior 
brevidade possivel o veleiro brigue 
— LIGEIRO 


n.º 51, ou com José Joaquim das Neves, em Lisboa. 
| (2172) 


Rio de Janeiro 

A barca—FLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 
mendavel pelo bom tractamento, bons 
rande capacidade que tem para os 


commodos e 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 


toga-se por isso aos snrs. passa- 
Sm  geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte | 
(1482) 


trada da rua de Cedofeita. (1028) | n.º 77 


» o 
Rio de Janeiro 
A barca—NOVO TENTADOR, 
“—de 1.º classe, vai sahir sem demora. 
Para carga e passageiros para os 


Bahia 


A barca—MARIA & AMELIA 
— a sahir sem demora por ter a 
máior parte da carga prompta. Para 
oem O resto e para passageiros tracta-se 


(1446) 


RES 
Es 


' Pronta 


esststis quaes tem bons commodos e tracta-| taste. 
mento, tracta-se com Felix Percira Barbosa Braga,| com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte!|- 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
(1955) [n.º 77. Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


rua das Flores n.º 99 a 101. (1022) 
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